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stitmero ' i s i r 

Perguntas s resposta 
O trabnl l io a que se entregou 

o governo republ icano, do lia 

dous dias para cã, do appre-

l iender os te legrnmmas envia-

dos do K io de Jane i ro aos jor-

:iaes paul istanos, pôde difficul-

íar, imped i r , mesmo, q ue a gen-

te discuta as condições revolu-

cionárias ein que se aclia a ca-

pital do pa iz ; n ão impede, po-

rém , que eu pergunto ao gover-

n o o como o o po rquê de uns 

tantos boatos que por nlii pu l . 

l u l am . 

Por exemplo : 

— Se a revo lução f l uminense 

está terminada , como o declara 

cm bolet im o Correio Paulista-

no, porque c para que marcha-

ram para o R i o dous bata lhões 

da policia de S. Pau l o ? 

—Se esses dous batalhões 

chegaram ao R i o e n ã o deser-

taram cm Taubaté , po rque c 

para quo está o gove rno esta-

doal p repa rando ma i s forças 

pollciaes com ordem de. ma rcha ? 

—Fo i m e s m o decretado o es-

tado de s i t io 110 R i o '{ Mas co-

mo, se o Congresso, ún ico com . 

potente pa ra o caso, n ã o se reu-

niu , amedron t ado que estava 

demite do povo enfurec ido ? 

— E ' oxacto que, a p ropos i to 

da vaccinação obr igator ia , a po-

licia vaccinou o exercito '{ 

— E ' possivel que o presiden-

te do Es tado teime em exami-

nar os te legrnmmas do It io pa-

ra esta capital e faça a escolha 

dos que possam ser entregues ? 

Aspirnnte s. s. ao cargo de te-

legraphista , ou a judsn te de tele-

graph is ta , estará desde j á se 

exercitando 110 serviço ? 

Que força mora l terá, de 

ora avante c, pr inc ipa lmente , pe-

rante o extrangeiro, u m exerci-

lo que apanha da policia V 

— E ' crivei que, 110 Rio , fos-

sem maiores os ba ru l hos na rua 

da H a r m o n i a c mais numerosas 

as mortes uo bairro da Saúde V 

Para que conuncntar ios , quan-

d o a verdade se mostra.eviden-

to, i rrafutavèl , inoontoolovol ? 

A Repub l ica esmagou o exer-

cito. A Repub l ica destru iu a pró-

pr ia base. 

Não é Sa t u rno devorando os 

filhos: é J ú p i t e r esm iga l hando 

o propr io pai. 

A Repub l ica não tem con-

certo. 

A Repub l ica é inv iável . 

Nada de sopl i ismas : qual-

quer quo seja a marcha , qua l ' 

quer que seja a so lução dos 

embaraços cm quo se vò ho je o 

governo—a l iberdade ha de vol-

tar, ha de voltar a Monarch ia . 

Santos-1004. 

M a r t i ' . F k a n c i s c o 

f o t i f o tf vedai d'O Commercia 
at São Paulo 

I N T U R I O R 

R I O , 15 

Na Escola Mi l i tar d o Brasil, 

os a l umnos , na m a n h ã de I1011-

tem, se mos t r avam ntuito appre-

hensivos com o mov imen to do 

centro da cidade, nada havendo 

de ano rma l naquel le estabeleci-

mento, até á hora cm que all> 

chegaram os srs. general Tra-

vassos e L a u r o Sodré . 

Só então os moços resolve-

ram revoltar-se, a s sum indo o 

general Travassos o co i umando 

dos a lumnos . 

O general Costallat, informa-

do pelo general Travassos des-

sa resolução, declarou-se prisio-

neiro, p o r n ão ter elementos 

para a resistencia. 

O general Travassos decla-

rou-lhe, entretanto, q uo pod ia 

retirar-se cm l iberdade, acoin-

panliando-o até o bonde. 

Senhor d o commando , o ge-

neral Travassos del ineou a al-

guns officiaes subal ternos o pla-

no de combate, caso a Escola 

josse atacada pela b r i gada poli-

cial, a ún ica força a rmada que 

se rcceiava atacasse a Escola. 

(» general Travassos mandou 

dous fortes pelotões de alum-

nos, u m para a rua Sever iano o 

esquina da rua da Passagem, 

outro para a pedreira d o Mor ro 

Pasmado , levando tres metra-

lhadoras. 

O restante dos a l umnos foi 

d i s t r i bu ído cm pa t ru lhas dobra-

das pela praia do Rotafogo, até 

á esquina do largo d i S. Cle-

mente, com ordem de, á chega-

da da força do governo , i rem 

apagando os lampiões , para re" 

cuarsm c reunirem-se no Mor ro 

Pasmado . 

A's nove horas e meia, appa-

recen, n o pr inc ip io da praia de 

Botafogo, o p r ime i ro ba ta lhão 

de infantar ia d o exercito, a ue 

fez o percurso sem receber hos-

ti l idades c ent rou na rua da 

Passagem, fazendo alto acima 

da r ua d o Genera l Po lydoro . 

Meia hora depoiB, veiu a bri-

gada policial , s ob o c o m m a n d o 

do general 1' iragibe, á marcha 

forçada, a vançando sempre pela 

parte aterrada e desprezando 

completamente a parte calçada. 

Na frente, marchava u m re-

g imen to de cavnllaria, seguin-

do-se o pa rque segundo de ar-

t i lharia, o p r ime i ro , segundo e 

terceiro bata lhões de infanta-

ria. 

Essa força foi estendida cm 

Unha de combate, d ando a fren-

te para o mar , o foi recebida 

pela frente por u m a descarga 

cerrada, ao m e s m o t empo que 

por nu t r i do fogo pela reta. 

g u a r da . 

— O m o v i m e n t o do po r to está 

para lysado. 

— N o pateo d o quartel-gene-

ral do exercito, um pa rque de 

sete boccas de fogo c todas as 

forças a inda estão cm r igorosa 

p romp t i d ão . 

— N a Santa Casa de Miseri-

córdia , acham-se tr inta e cinco 

feridos. 

— N ã o houve hoje recepção no 

palacio do Cattctc. 

— Toda a famí l i a do sr. Ro-

dr igues Alves passou a noite a 

seu lado, no palacio d o Cat-

tctc. 

R I O , 15 

Ass is t i ram á recepção no pa-

lacio os drs . J . J . Seabra , mi-

nistro do In ter ior , L a u r o Miil-

ler, m in i s t ro da Viação, e vi<.c-

a lm i run tc J ú l i o do Noronha , mi-

nis tro da Mar i nha . 

Duran te a recepção, tocou uma 

banda da br igada policial . 

—Con t i n u am guarnec idas por 

pri-ças do exercito as estações 

ilc estradas de ferro dos subúr-

bios e a Centra l . 

— Es t ão de fogos accesos o 

Aquidaban, Riaehuelo, /tc/iu-
blica, Pedro Affonso, liento Gon-
çalves, Pedro Teo o Subino 
Vieira. 

—Chegou a esta capital , ás 

duas horas da tarde, o 28" bata-

lti&o (W l n f an t e r i a , que se acha-

va aquar te lado cm 9. J o ã o d'I',1-

Rey. 

R I O , 15 

Parte dos a l umnos da Escola 

Mi l i tar a f f i rma que o d r . Lauro 

Sodré fug iu . 

D izem outros, entretanto, que 

clle se acha g ravemen te ferido 

com u m a bala na testa. 

— O genera l Travassos foi con-

duz i do preso pelo general Cal-

lado e i n te rnado no Hosp i ta l 

Central do exercito, onde se acha 

i i i communicave l . 

E ' cons iderado grav íss imo o 

fer imento do general Travas» 

sos. ( 

—Grande n u m e r o de senado 

res e deputados cont inuam a ir 

ao Cattete c ump r imen t a r o dr . 

Rodr igues Alves. 

O dr . Pere ira Passos, pre-

feito da capital, esteve 110 Cat-

tete. 

R I O , IS 

O 2H" ba t a l h ão de infantar ia , 

v i ndo de S. J o ã o d 'El-Rey, for-

neceu a força para garan t i r o 

pessoal e mater ia l dos bondes 

da C o m p a n h i a d o J a r d i m liota-

nico, que r e c u e tou o trafego ás 

qua t ro horas d a tarde. 

— A's tres horas da tarde, foi 

atacada a 10' delegacia da (lavea 

p a i a onde segu iram cincoenta 

praças. 

R I O , 15 

Os vapores !.e.s Alpes, Ama-
zone <• Mar/rllan f icaram amar-

rados ao costado do cruzador 

Andruda. 

R I O , I 

Por ordem do p iverno , foi 

suspensa a publicaçãi/ d o Cor-
reio da Man/tá < (,'ommcr-
cio do Urasil 

R I O , 15 

A popu lação desta capital con-

t inua mu i to a l a rmada o m o^ 

ac:"«tcciment03. 

Recrudesce de intens idade o 

movimento , havendo, a respeito 

dos mesmos, sérias appiehen-

sões. 

R I O , 15 

Chegaram, hoje, a esta capi-

tal, v indas dah i , as forças com-

postas d o p r ime i ro e sogundo 

batalhões da policia, com man-

dadas pelos majores Ped ro Ar-

bues c Ayres de Campos . 

As forças foram recebidas na 

Estação Centra l pelo general 

Piragibe, co in inandanto da bri-

gada policial, d r . Ca rdoso de 

Castro, chefe de policia, e re-

presentantes d i s min is t ros . 

Essas forças f icaram aquar-

teladas no quar te l do corpo de 

bombe i ros . • ' 

— No ba i r ro da Gavea, conti-

n u a m os d is túrb ios , a l a rmando 

a popu lação . 

Os operár ios da fabrica da 

Carioca o do Corcovado volta-

r a m n atacar a 10' delegacia, 

sendo rechaçados. 

R I O , 15 

A ' u l t ima hora, corro nesta 

capital, com mui ta insistência, o 

boato dc haver-se suic idado o 

d r . L a u r o Sodré. 

R I O , 15 (ás 12:35 da 111.) 

A revolta foi suffocada pelas 

forças da policia e do exercito. 

O s a l umnos recuaram para a 

Escola Mi l i tar , onde foram pre-

sos ás seis horas da manh ã , em 

n u m e r o de 175, e conduz idos 

para o quartel-general cm oito 

bondes. 

Os pr is ioneiros foram distri-

bu ídos pelos corpos da guarni-

ção. 

A l g u n s a l umnos acham-se fo-

ragidos , outros n ão adl icr i ra in 

ao mov imen to . 

—Apesar de correrem relati-

vamente calmos a m a n h ã e o 

d ia , havendo apenas l igeiros dis-

túrb ios nos arrabaldes, a popu-

lação mostra-se receiosa de so-

brev i rem novos acontecimentos 

de ma ior grav idade . 

Os cocheirosde bondes temem 

t raba lhar á noite sem garan-

tias. 

Os est ivadores abandonam o 

serviço; a cidade cont inua ma l 

i l l um inada e sem pol ic iamento, 

o que tem favorecido a gatuna-

gem . 

A l g u m a s casas foram assalta-

das por ladrões. 

—Fala-se vagamente no sui-

cíd io do dr . L a u r o Sodré, do 

quem, entretanto, até agora n ã o 

so sabe noticia certa. 

—Na Gavea, persistem as des-

ordens. Numeroso g r u p o de po-

pulares ataca oh bondes e faz 

tropel ias. 

Os a l umnos da Escola Mili-

ta r mor tos 110 tiroteio com as 

forças d o governo são : o alfe-

Sylvestrc Cacalcanti , com vinte 

o tres a nnos dc odade, quo re-

cebeu u m a bala ná cabeça, e o 

snrgcntu A f i n a n d o Onmargo , 

q ue recebeu um tiro nas cos. 

tas. 

F icaram feridos : R a n u l p h o 

L ima , q ue recebeu u m a bala 110 

que ixo ; José An tôn io Medeiros, 

q ue recebeu u m t iro na cóxa di-

reita, e Franc isco Fe l i ppe de Li-

m a , 110 braço direito. 

—Na Policia, acham-se vinte e 

dous feridos, c no nccroterio, es-

t ão mu i tos mortos, victima.s dos 

confl ictos hav idos ã noite. 

-Consta a inda que foram pre-

sos 110 Morro da V iuva os tlrs. 

L a u r o Sodré e A l f redo Varela. 

R i u , 15 

O general O h 111 p io da Si lvei , 

ra apresentou-se hoje ao mare-

chal Argol lo , m in i s t ro da Guer-

ra, a q u e m declarou que a sua 

in tervenção nos actuaes aconte-

cimentos é falsa, n ão passando 

dc i nvenção for jada por in t i i " 

gantes. 

R I O , 15 (A's 2 lis. 111.) 

Está desment ido o boato in-

sistente sobre o suic íd io d o d r . 

Lau ro Sodré . 

Acccntua-se o boato dc que 

clle e o sr. Al f redo Varela foram 

presos. 

K X T B R l O a 

l.ISBÜA, 1S 

Coinmiinicam do Porto I' o ,v-

ruimuU Ferramenta esl 1 te minando 

a coustrucçAo de urna nova .teronave, 

11,1 i|ual pretend" fazer, t>re\e, uma nv 

cençío. 

—i;i-rey d. Carlos, ante, de parlir 

para L'jildres, enviou ao conselheiro 

I.uclaao de íàistro, presidente do Coii 

selho <!e miei-iro., o seu retrato, rom 

a dedicatória Je alta e-tirua eom ipie 

o dlstinstuc. 

—A rainha re/ftile Mar.a Pia reee-

I k t i quinta-feira o corpo diplomá-

tico. 

III KNOS-UIIKS, IS 

Os empregados do eoinnii ;•:•!<>, que 

se achavam em jrévc, ganharam em 

toda a linha, obtendo um aij£ineii(o 

de vinte por eeul'j sol re os seus ven-

cimentos. 

Os estivadores oMiveram uma re-

dueelo de algumas horas de serviço. 

—O sr. Carreta, ministro do Kxle-

rior, fonlerenclou eom o sr. Cyro 

Azevedo, ministro do Brasil. 

Acredita-se que a conferência ver-

sou sotire preliminares de um Ira-

tado de commerrio. 

BKItMM. 15 

Noticias da Damaralandia, aqui re-

cebidas, dizem que a rebelliüo dos 

herreros au^menta assustadoramente. 

0 !)ie Pritt censura o governador, 

que n!to *oube castigar os rebeldes. 

CHICAGO, I". 

Desabou sobre esta cidade violen-

tíssimo temporal, que causou fraudes 

prejuízo». 

BIKSOS-AIBKS, 13 

A Prema censura a "ompra que o 

st. rtlchiert tez da fazenda Etlero 

pelo preço de ceai mil p e q u a n d o 

a mesma valia dez mil. 

11 sr. Ilichlerl refuta a acciisaçlo, 

que eile diz ser calumrtlosa, 

I1KBI.IM, l'l 

O Lokal Anzei-jer nolieia que uma 

lorpedeira russa deteve, ao largo de 

Salgou, um vapor allem.lo, forçando-o 

a lhe fornecer rarv.lo. 

VIC.WA, l'i 

11 sr. lioluchousky avisou ao em. 

balxndor dos Kslados-l nldos que a 

proposta do presidente lloosevelt para 

n nova conferência da paz, cm liava» 

foi aceella pela Áustria, 

Aecre.sceulau sr. líoluehowsky achar, 

s • prompto pura discutir os termos do 

tratado de arbitragem austro-amerl-

cano. 

CIIKItlll m in . iC 

Partiu para a Inglaterra, as 'lleiras 

e :iu da ruauliA, l"Vaiido a bordo os 

soberanos porluguc/.es, o yricht Vi-
ciaria and Alt/erf. 

Iier.:in a salva do eslylo o^ navios 

france/es e inglezes s i j r l - ne s t e 

porto. 

l.iiMdtKS, i:í 

Telejrammas dc Chefu publicados 

pelos jornaes desta capital dizem que 

alguns chliiezcs alll chegados allir-

mam ter tiavido 110 fila l i do corren-

te, a oeste de porto Arlliur, reuli do 

combate. 

• Is fortes da península d • Maoll-

eiian foram Iwjmliardeados pelos ja-

ponezes, soífrendo os ru^se, 1 aules 

prejuízos. 

IIOMA, lã 

O cardeal It.impolla, c\-S"crelar o 

do Cslado do Vaticano, aeha-^c ru-

fem. 1. ala -a lo d" broiiehit". 

l.ilMiltCS. lã 

Chegaram a Wind-or '.s reis dc 

Porlu.'al e sua comitiva, sendo rece-

bidos na Cslaçlo pelos s .berall js in-

Rlez s. 

11 [ I O V O recebeu os rear 

com vi\a.s euthusiastlcos e 

eóes de -ympathla. 

A noile, reallsou-se 110 ca tello dei 

Wiudsor um jant.ir Iiitimo. 

IIOMA, lã 

A l.-mperalura aqui baixou consi-

deravelmenle, .soprando sobre .t et ja-| 

de \ I'.lentas ventanias. 

T.i.le eu hoje o.seuador l.ui/. Mi-

ehlel. 

hospedes 

Uiaalfesta- 11' 

Seriiyt especial rl'0 Co minerai'* di S<V> 
1'auln 

Fechamento do dia |fi de novembro 

de 1904: 

Pernambuco, mediano boin, l|0ll 

por k 1I0. 

Maceió, mediano boiu, Ip i lu por 

kl Io. 

Inalterado. 

. Mercado, estável. 

Por causa da censura 
THpgramtnas prováveis com que o 

governo JlcoU, em prejui/.o HO ÍSO. 
i«if», .'),:{ -Estando re.sUibfleeida a 

paz <• êndo ÉomplPla a ordem 110 Mio 
'de Janeiro, O president»* da HopuMica 
pediu aos á̂ n>rri<>s estadoaes mais a!-
tjiiu balalnfles de poliria. 

Oamoá ŝla notifiu -oh to<!as as re-
servas. 

ai'», »,'»--Todas as for a - f-staciona-
das no Acre ofTffref̂ rnfn, por ofTirlo 
inal redigido, seus s»*r\ «;<j-. ao i;over-
Iío, para reprimir ;t Ks .la Militar, o 
governo respondeu:—Outro oflicio. 

haino-) e->l<i liolieia »;lr. 

mo, Km artigos efJitoriaes, va 
rio - jornaes oppo-leionislas, de^oî de 
devidamente .-.UNpen>a> as re^neeliva^ 
puliliefirúfs, appiatidlram a hravura 
rom iju»' oàolliciae.s da guarda nae onal 
de S. 1'aulo n.lo sf{ olíereivram p.ira 
delellar a liydra da anareliia. 

h.iinf/.i etc. (//( siijiim. 

m<». —K' oxaelü nfio ter tom..do 
parle nas arruaeas o cupim que up-
parevu no rrn/ador Tamandiirr. 

Damos esta not - < i ->ol» toda-» as re-
servas e mais algumas. 

mu 7.7—be.sroníia-se ijiie o irenf-
r.i I\r i.;.li- vai entrar para a Acade-
mia d" Loiras 'dM.roitLtdaM. 

I»»r i * - n resto ja o l.i em oulros 
lei» jr.tmmaM. 

l.i i. '.'.lista que o ên ral Ar-
|K'J':'• n.-iou li 'iitem eom o al-
mirante 1'inlie.r > sobre a | ,i/. uii;-

I» •da noticia r • 

iti . « » - 0 Coniu- --
tel- jr iiirna, f-dici ou > 
le r.. . P ,r ter e>|e p-
>ura rev lueionaria. 

Iiaiiio- e.ta üolic.a, 
S .l. r«--erv.i -. 

Tendo de eome-a 
. o I. .íe .1, p, 
me.ule ;. jiii o iii, 

lei : i. «• . 

•I Va ia 

de II : 
I,rp-. d. 

por 
• ! in-

/ /•• 
Tejid«i 

h.:ni Knti ' 
lerminado n 
1 partida do» < 

Itio, ;illi! 
•pulado 

de l 

iiltia», 

.ra em 
I IIIVCv 

. pve 

,i> ti 
e ur-

, pau-
,Pr o» 

os postes vergados, estavam impres-
táveis ; os vidros fragmentados lui 
lhavarn na calçada ; parallelipipedos 
revolvidos, que serviam de projecteis 
para essas depredações, coalhavam a 
via publica; em Iodos os pontos, des-
troços de liondes quebrados e incen-
diados, portas arrancadas, colchas, 
lata 1̂ montes de pedras, mostravam 
os vestígios das barricadas feitas pela 
multidão agitada. 

A viaç.to urbana riflo se restalieleceu. 
e o eommercio nâo abriu suas portas. 
Antes de meio-dia já toda a ^ente, 
íju° oceupaçfies inadiaveis haviam 
atlrahldo aoVeniro da cidade, lui — 
eava os bairros de residência, enca-
minlian«Io-se a pe em demanda de 
pontos, afastados dos hahituaes, em 
• jue estacionavam os bondes. A Com-
panhia Carris I rbanos n.lo lez tr.ife-
gar nem um dos êus carros. Os da 
de S. ChrMovam fa<iam ponto na 
estaç.to do Mangue, <js da Villa Isabel 
na esfac.to da rua Mariz e Itarros eos 
da Jardim Holaniro no lar̂ o da l.apa, 
voltando do desvio fronteiro ao 
Passeio Publico. 

Muito cedo tiveram inicio os tu-
multos e as depredações, que depres-
sa se eenerali-aram por diversos pon-
tos da vasta área urbana, de modo 
t.lo violento que se tornava dillicil a 
f jiça policial atteudereom a i ifc- a-
ria presteza. 

Irromperam os distúrbios, que se 
estenderam pelo dia e noite afora, fa-
zendo victimas sem conta, entre mor-
tos e feridos, na praça Onze de Ju-
nho e ruas da Cidade .Nova. Come-
çaram como na \e>pera : apedreja-
mentíis aos rombu tores restantes da 
illummaç.lo puliiica, liostilisaçAo a 
qualipiei IracçAo da força policial e 
ataques aos bondes, <pie* eram vira-
dos, quebrados e incendiado^. 

Km todo o bairro da Saúde, no*, 
entriiicheiramentos preparados e de 
dentro de casas desoecupada-, grupos 
consideráveis começaram a hostilizar 
a força e a cxijrejar novos elemen-
tos para os s.-rios combates que mai> 
tarde se travaram. 

I)e»de a- primeiras horas do dia, 
<"» raro-, vehiculos em transito na ci-
dade eram aturados, e uma das oe-
correncias da manhá teve principio 
d''-le In ri I Ü.a carn, a da bri; ad, 
; - i'-i.il qi.e conduzi . a reteiçrio de :or 
1; s |e-l.,c ida.- em d:\er »>•. pontos 
• t; ir •] «da e r» cel ida a tiros na ru 
\ ^conde do Hin Mraiico. n carrocei 
ro, de noin" Manoel Kios, foi ferido 
por nu 1 baía na parte poste rior d, 
p' rua e na oreüi.i por um eslilh.i.j 
de vidro. 

Par.i os pont .s onde iam princi 
jdand» 
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CI.NLIiUA, tõ 

Nas eleJrüc** fcdevâc*, 
perderam sete cacfeiras 

Ias ganharam sete. 

1 ---" 
^ lleur»iram-.se hontem, ;u» t horas, a 
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PAItl-i, lã 

(llieg.iram a .-I 1 capila! duzei !"s e 

cillCíteula del'^'ados das mlUiieipa.i-

dades e des earuaras de comniercio 

Italianas. 

lio le, foi-lhes o lTere| , -.'1 Til — 

ptuoso hauipicte, , .piai e juipar . "-| 

raiu o> uiiiii-h'js, senad tes, dr;» ila- f 

dos, e o embaixador il .1 ali". 

Foram trocados brindes entá., . . . 

li.-os, salienlan lo-se o d . r. I, uillol, 

.pie brindou o. 1 -is da Ha Ira, e o d 1 

••r. Tornielli, .pie brindou o Kmi-

II» t.oulH, presidente da II. ,-íbliea. 

Durante o l aa ;>|. I -, 1 toi evecula-

dos os Inmnos ri.icioii: d i h.iliri e 

da França. 

•pe.liu deio . *lu th* .ru >• . o 

general An Ire, m ol lr> d.. .,u-rra. 

PAUIS, lã 

11 sr. l.elca-- , minislro do Kstc-

ri»r, entregou hoje a» Sen:, 'i. o.s prj-

jeetos de l ' l appro\arnlo ...convênios 

Iraneo-liiilezes sobre a Terra Nova e 

África Occi leujal. 

IIOMA, lã 

0 soalho da sjiehri.itia da São Ju-

liíl», perto de Palermo, afundou re"* 

pentinaineiite. 

Morreu, vlellma do d>wi,|:-.>, l i m n 

mullier e llearam feridas Irlnla. 

MAIUIID, lã 

o ministro da Ju-li. a ped.u .1 c.,i,.T 

nu- Io d1 Orçamentos, do CoioTesSfl, 

o allgatento 1J0S vencimentos da n.a-' 

gistratura. 
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ã 1 .n, !oi 1 h 1 \li'.ido., v lido al-

gum UlccuUladi». i.O". lori.a de , 
vallari.i d» exerci!'-, .p,e foi r cei i Ia 

maç-ie.s, disj.er^ou gru-
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verno alerme o coi.' aii'., 

gravi-slnia. 

Tanto desla e.ip I I r. n 

ilo de Minas, parliraru Ia : 

param e aintai para 

conl n,'i at' , de fon a 

A eei. ' ir. .1 i|ue . 

es'Ho ujeilos, a prol,, 

eaçl 1 >lr aljuus jorua 
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l.ui 1 a i l i ; s 111 .s. os 
|i. ! . I1..10I .1 liaviam 

plalido : 
a\..m :i 
s poMCrt 

I" I r-
llallire-

e apre-. uta, em 
verdad' Iras • ala 
f. Ias Ao .orn a 

,i"drcir:is lucre-
is c.rreiu a , ru. 1 -
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levi.nta.l 
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I.' assim i|iie se all.rniava c..iu 

J nirai.- a i|ue o , alumiios da H 
I o r este mot ivo , o m in i s t ro M!lll.,r na., 

da Kussin, decano d o corpo di- ni Tin. Ac. s-ados pela arlilii 

p lomat ico , ped iu ao emba i xado r 

do México <[iie o subst i tu iss» . 

--•> M ikado comb inou com"o9 

estadog-maiores do exercito o 

da a rmada u m p lano para cor-

tar a ma rcha da esquadra ru» . 

sii do m a r lialtico. 

I.oMHiKS, lã 

o liaity Teteyraph notir.a (|uc esUo 

Iniciadas as negoclaertes para o trata-

do de arbitramento entre a Inglaterra 

e a Dinamarca. 

O C A F Í 1 

') mercado do !!.ivr» abriu hont«ai 
calmo, il ÍIÍ frnncos e 1|4, com tiaixrf de 
111 , Ilainl.urgo, estarei, a 37 plcnulce e 
•l|l ; c. m hal*n de In ; Londres, apvtiM 
citnvel, a 87 eliiltínga e 3 d^ ecm baixa 
de 3 d. ; Kova-York, estarei, eom balsa 
de 5 pr.ntos. 

Ao meio-dia, nã« honre alteragSo nl> 
mcrcado do Barre, liareado baixa da 
1[1 de pfennift no de Hamburgo. 

houve movimento nos mercados aacio-
naes. 

Cotações em Llverpoo! de al.godlo 

Dra-S», reduzidas 4 Moeda nartooal 

rambio do dia. 

pela artilheria do 

ftwloro e de algum, torp deu . , r. 

tiraram--'' da Praia Vermelha, com 

cliicoenla perdas, e foram entrluchel-

rar-se,em 1,úmero dei|uatroeenlo«, na 

Gavra, -ob o eonirtiando direelo do 

peurial Travassos, .|ue n3o esla feri-

do, auxiliado pelo sr. I.auro So Ir-'. 

. Dizia-se, mais, que, rios tiroteios l.a-

vidos flllre poV"v C |ifli'.aS do exeraj-

to, c.las a ' i raf im Invariavelmenle 

para o ar. poupando n.in adin ravel 

espirito de lrab*ruid...b os turbulen-

tos. 

• Dizia-se. , dizia-se o dlatio, emliin. 

Aefflfttan.os porém, .|iie Isso tudo 

n.lo pa-sa dc t oalo, corno a noticia 

que honlem tamlieni corr. u de íjiic o 

'Segundo balalhlo de policia de S. Pau-

lo debandara em Tautiaté, preferindo 

a trau.piilllda.le das maltas ao fragor 

das batall as nas ruas do IIlo. 

- Vejamos, porém, o (|iie re erem os 

Jornaes 3o Rio, que é o seguinte : 
Cheio de apprehen-.Vs e receios 

despertou o dia de honlem. 

Por ser feriado o dia de h.ml.m, n ío* , A ,cl3'Mle n t a T f t u m 

,„v. T J .I. S" a.lor e triste, conseqüente aos 
lacontecimenfos da vespera, patentean-
do-se aos olhos da população os ves-
'tigios drtxados pelos actos vandalicos 
praticado" pela turba exacerbada, nos 
combates travados com a força pu-
blica. 

Às arandelas do jraz, tombadas. 
t̂mvps.̂ avara-se nas ruas ; os combns-

tores illamlnar.lo, partidos, com 

- ..a:o «trames larpados, jcislí, 
! leple.nic' - e eoml-u dores <ju-- . 
viam quebrado. 

No lar_o do V :po<-:to, anan a l 
o; Coriibu t̂ores puidic s »* o, p. m. 
Jt \ a rafu o. populares to' 
tive!i s ; . ' t a .Tande 1 
coristr iram na parte 

rido, ipi i s| 

, pe-
«|UC 

re» Ia 
Inr n 

l.u da iíiiperatri/". .Nas altura-, do-
ri.' rr s ip.e 'orinam a .ar^anla, ".o| r»-
os muros «Ias c.isas, o-, populares fo-
m. ram po n .o, lendo an!e> ed; 
jr.inde mun.ç^o <ie pedras <• telhas e 
eanos de f» rro. Hevolver^, fuea>, l'. rru-
cli.i , espingardas e ate carabinas slo 
usados p"!os populares que i/uarneeom 
afpifli.i rorti.ssimas posições, asquacs 
j.i for.,m, por i-s , denominada^ P»r'o 
.11 Unir. 

Dês --- pr.nfo em rleante, n.lo mais se 
v urn et.iid u tor d'1 âz de pé, e os 
pró; rio . p«-stos tidf phonicos n/lo foram 
respeitados pelos populares, que lan-
çam mio de tudo para fortiiicar as 
suas posieAes. 

Km «Porto Arthur» Mo ini.nmeros 
<>s t.rol os que n todo o momento se 
<ir»o entre a força armada e popu-
lares 

I.stes I-m ferido soldados a pedra 
e a tiro de revolver, e os soldado^ 
usam das Carabinas, cuja balas têm 
attincido grande numero de peŝ òâ . 

Nas esquinai, os grupos sr» ronsrr-
Viim formados por trás de trinchei-
r a , que erguem com as carroças 
da limpeza publica, carros de praça, 
bondes da Carris Urbanosede ab/iin-
caminhões, os poucos que haviam ca-
bido pela manh.1 em serviço de trans-
porte de mercadori as. N.lo só homens 
slo visfos nas trincheiras de «Porfo 
Arthur», ma< at-; mnlhere«. Cerca de 
Z hora-í da tarde, denois de muitas 
cargas de cavallaria de policia ••es-
saram um pouco os tiroteios alll, ,iela 
retirada da m sma força, r.ue se re-
colheu ao centro da cidade, sendo 
substituída por outra do exercito. 

F.sta foi a de 50 homens do 10° d*» 
infanterla, coadjuvada oelo capit.lo 
Santiago e alferes Apuiar. 

Con> a chegada dessa forca, qne foi 
dividida em luas alas, sendo uma 
postada em frente \ delegacf* tfr-

bana c outra postada no lar̂ ro do Dc 
posito, os populares entraram a ac-
clamal-a. 

0 major Sarohyba falou ás mas-
sas, aconselhando calma, e isso deu 
em resultado serem cortados os ara-
mes que atravessavam a rua. Mais 
tarde, passando um vajfon com praças 
do exereito e uma da policia, deu-se 
urn forte tiroteio. 

De novo foram atravessados os ara-
mes e, enlüo, os populares trataram de 
se munir de bombas de dynamlle, 
preparando residencia, pois qu»* con-
stava um ataque a metralha. 

D.t Saúde at.- a üarnb^a, comquan-
to não liouv s>e trincheiras, f ia o 
in^liiü a-pecto de a.itaçlo < revolta. 
De quando em quando, fóiva.s do e\er 
cito e infanteria de marinha e rnar -
nheiros nacionaes marcham ern di-
reccões diversas. 

A •{* delegacia urbana e-la com 
uma guarda de infanleria (Je marinha. 

J.'t no correr da noite, numeroso 
tfrupo, de muis de duzenlas pe.ssoy.s, 
Investira conl:a a .'{' delegacia urba-
na, situada naijuella rua. Apenas de 
quatro praças con tava o destacamenlo, 
que re.-, Iia aos reiterados ab.r|ue.s. 

Durou ab- a maiih.1 de honlem es-
ta • ibiacAo tensa, permane.-einlo na 
delegacia o J ' s .pplenle, major Gui-
lherme d" <aiib que instantemen-
te reclamava reforços. 

1 rua 'ore.i de i«>J praeas foi man-
dada para aquelle ponto,onde se tra-
vou medonho t,loteio. O.s assallantes 
estawun armados de carabina-, com 
<iue repelliram a loira, lío ê praças 
de ca\al!aria, eom e-se emitiu ente 
de imanteria, li/.-iam recuar os s-
s.tIIantes, dos quaes um grande nu-
mero l|c(,u lei ido. 

A' 1 hora da tarde, e.vsa força leve 
ordem para -e retirar, indo para 
aquelle bairro, por mar, uma forca 
dc l'iu soldados de infanteria de ma-
rinha sol) o Commando do capitão de 
fralda .Marques da Hocha. 

Os grupos que assim agitavam 
aquelle bairro loram se entrincheirar 
numa casa velha da praça da Harmo-
nia, onde também se erguiam gran-
des barricadas. 

Km um do eonllictos havidos an-
te-, do desembarque da força naval, 
foi alcançado p .r uniu bala Alv-.ro 
ila Veiga," operário, de 20 annos de 
edade, que, e.,m .lande numero de 
arru.ic iros, j.r ,«•..r.»% .t, atear fogo a 
uma e danei i de ! idia alli situada, na 
qual JU li.\.am derramado laia- (le 
kerozene. Aiil e achaValll, enta.. 
mais de 0') pc,s a-. 

i a r r e .-ali- ças foram iucendi. -
•I • ic -<• m ate nlo e arra-ta b - ; ..i i 
re-orçar as barricada» alll lorrnada1-. 

li. Ira Vos -oldados do corpo de 
bombeiros, do qual j:t urn veliiculoj 
fôra naquelle pontn assaltado, p«da 
madrmrada, -end » 'endo o coche;ro, j 
ai.11 ,fu -.mu!';neos iiicendios ie 
\eh « a; .- e .|es .^i.iln ..s barri a Ia . 

Na [.[' '.1'a l in/e •!" Junho, coíneca-
r.un atacando um I onde da i.om; 
n ia \ i. a hal e', \ ir;.ndo-o. 

A :«<!•' a carr • • i -obre os a- -...!a 
tc-, que !n.rirarn ; elas ruas de S j.i'-
Anna e - I». . 

I '. .1 a'íde o lirot"io que enl tO • i; 
travou, c.dnndo logo ao ehílo, feridas 
e en •;!.' guenta.las, diver-as pessòa.s. 
t ma. mulher e dous iiomens. do-
q i.ips urri de rt'ir prela, eslavam em 

ave estado. Na pharmacia da rua 
Senador Kuzebio, esijuma da «le Sanl -
Anna, Icruin medi -ados, desajqtarc-
eendo ',11'r- s íV-ridos do • quae-, c , -
rir. d''- e--, IlfiO -e -abem o llofíie. 

•o;;,;, do e|,e.;ir fJ, a O b.cui a- aij-
c'' I I '|e*> d i IO' ar a urbaii -. 
, 1 n'o eriemitraram os turbu;eji'o, e 

llo<. 

do >r, de bom 
orrientos .i'-
de »', n ,. 

-. nior. d .r a 
i Io |' a ui. i 

pr... a 

Também nesse encontro houve muitos 
feridos. 

Ksse c os outros grupos que anda-
vam em tropelias pelas ruascentraes, 
quebrando vidraças • Iam peões, fo-
ram reunir-se na praça da Hepubli'* 
ca, onde o.s dispersou uumerdku força 
de cavallaria do U° 1'Cgimento, que 
estava no quartel-general. 

Ksses encontros eram ruidosos e ert-
chiam de tumulto aquelles pontos, 
onde todas as casas de família esta-
vam fechadas. 

Ouviam-se de in.slunle a instante 
gritos hostis c alroadore.s tiroteios. 

Irradlavam-.se por toda a cidadf 
es.se.s lumuilo-. J.t de manh.ri, mime— 
r . o -rupo subira ;t rua >io Ouvidor, 
símio da rua Primeiro de Março, e 
quebrara todo os combuslores da 11-
Juminacao ale o largo de S. 1'rauci.s-
co de Paula. 

Ks-cs estragos começaram a ser con-
certados as i horas pwr < lApregados 
«la Companhia do Cm/., que, em c,ar-
i'oças protegidas por praças do 211° 
batalhão de infantaria e 0' regimento 
de cavallaria, percorriam toda» as 
ruas. 

Nevse serviço também foram empre-
gados guardas civis, que, #*iri numero 
de _'Mi, haviam sido armados de ca-
rabinas e sabres 

No campo dc Marte, foram esses 
guardas atacados por numeroso gru-
po, com o qual sustentaram aeceso 
tiroteio, havendo muitos feridos de 
parle a parle. 

Figuram neste numero o.s guardas 
civis Domingos de Azevedo (jusmAo 
Kernandes, eom uma bala no ventre, 
ferimento mortal; Lincoln Kodrigues, 
com uma bala na regi.lo escapular 
direita, Manoe, Messias i erreira de 
Sou-a. na parte externa de ambas as 
perna -, e Cândido de Faria, na perna 
esquerda. 

'lambem foram feridos alguns em-
pregados da Companhia de S. Chris-
lovam, alcançados casualmente poi 
tiros, e outros indivíduo.-» do grupo, 
que desappareceram quando interveiu 
outra forca. 

As Casas de aniia.s existentes 110 
centro da cidade começaram a ser 
ameaçadas depois de 'l horas, e nas 
proximidades da dos r̂s. Laport A 
C., a rua dos Ourives, foi disjier.sado 
um grupo suspeito. ^ .ram .'uardadas 
ilguim - casas da rua da Carioca, on-
le se \endiarn arrnas em profusão. 

Na rua Luiz de Carm e-, as •'{ l|2 
horas da tarde, deu-se ueat lamentá-
vel oceonencia. Ties indivíduos que 
alii se achavam come.ai in a des'e-
eh.tr tiros contra algumas praças alli 
podadas, o sr. dr. J .r:e Pinto, dire-
etor d.t llvjicne Municipal de Nicte-
rov, dirigia-se a residência «le pessoa 
de -ua amizade, <|Uando, próximo á 
rua «lo ' tci-amc.ulo, foi a'«'ançado por 
um dos [i!'i.jee|ej.s ii.. 1 o estpier«la. 

jO auetor dos seus ferirnenio- loi um 
«b- ordeiro conhecido pe a .. -unha de 
•Cara de velho-. 

Sabedor do fado, 
Seabra lez conduzir 
fcr;do | a ra n. < .In . 
si<i'\ Na rua Kr"i (í 
:n i|a apdlrejo 
• io muitos tiros, um do- quaes foi 
alcanc «r o braço direito «io soldado 
Laurindo dos Santo-, ordenam 
o acompanhava. 

N"s.sa mesma rua, e--e c outros gru-
pos pralicamm toda a s .rte Je depre-
dac >es e tentaram a.s.saitar a «ie— 
le • a'- t uri alia, situada na rua de Ca-
tumbv, cu;a guarda < - repeJliu a tl-
• . ilai.il , :eralos 
duos. 

Talld e;,., 
do. houve 
tarde. 
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•eu caixflo. Va 3* na-a, » '.;'. a Jo>6 
l.i Costa, «• rregad u\ de nacioÉllid# 
!•• porluííueza. que n.oireu na ruft 
ia l':aai!i.t, cm renir a e-lalagern n. 
V, Na i dire ta, e t,.\ a o cadáver 

liar! i-a. tvpogr vpho, de 
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e do 

.1- l'e 
iS annos o'e edade . 
!- » .!<i-e Lope., morl 
to Cliri -t e na 'i 
me.uin i a iju' at: as 

: ih.ram para sf r 
e|ic ando, momentos 
r .(d. • ai , que IiiOir 
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carótida. A laia ai .Ia 
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ma da sua infiocente « i 

Du-
os u" 
12 

lhe 

em 

d' u 

arou 
ou I 

lo um buraco. 
. O foi vict; -

iriOsidao-'. 

Outro niorto. um h rnem «;e r «r 
branca, de b ,.ro ies curtos, que vestia 
camisa de 1.1, cal« a de alg<ai.1f) azul 
e paletot prelo, <• também deseonhe-
eido. A bala que o matou p--netroU-
Ihe no meio da testa. 

O primeiro cnd ivri» n.v.u d» ilado 
no as-oa!: o «laçada cm ru na-, at»- a 
no-te, cercado de -eus companheiro1;, 
,ue 'he accenderam - ru torno quatro 

velas, o do menor foi transportado 
para o Necroteri •, uma hora depois, 
e o terceiro, recolhido a»» sagu.lo da 
guarda do 'l hesourotde onde foi n.ais 
larde retirado para aquelle e-tal/eíe-
cimento mortuario. 

Km frente ao Th es ouro, foi cahir 
ê te homem e tamlem um menino, 
Camillo Ortigílo, eom uma bela no 
peito. Abandonados na calçada por 
seus companheiros, que o superior de 
dia ii puaroiç.' \ major Fredolino Cos-
ta, rio 'J° re,'iment«) <le cavallaria, fi-
zera dispersar pela força, foram reco-
lhidos ao saguflo. 

A s 2 horas, foi as altada a V De-
legacia Crbana, situada na rua Fs-
treila de S. Joaquim. 0 destacamento, 
composto <le Jv> praça», repelliu o^ 
assaltante^, mts este«, em numero 
mais considerável, voltaram momen-
to- depois, cercando o ediíkio. I ma 
forca de ravaltaria para alli partiu a 
disparada e dispersou os assaltantes, 
que recuaram', descarregado arma». 
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borra e outra no pub-o. 
F A medicado na 

lio locj.l, cujas [mredes e [...rlfts ilca-
rniii rmv.-idns de l» 'n , , e, depois, re-
lii'H ido (iara sua resiiienclu, uma es-
tai. i "In da rua dos Inválidos, ern 
grave e«tado. 

Na -.lula i.a-.i .Ia dl-erleorillâ,mor-
í-.-tt ile l imi ta um il - feridos da 
vespera, Lili n.j Autilues M.irinlio, dfl, 
ri',r [.rct.i, que rc, p|'< r,. IIm Imia no 
ali. lün'!! 

\a.|Uelle pio es|al̂ »ler|niento ' 'HÍFiH , 
ilurniilc o dia e a noi'^, eonslderavel 
nnniero de ferid s, entre os quaes 11-
I/iimrn os seguintes: 
Manoel Joio de lleus, de 1». annfis da 
.•d de, trai alliador, residente a r i » 
Pre-lilente llr.rr o, ai,e^sniila feri-, 
mento dc I ala de r v í i l f r rias cos-
ia s . JOSA Maria Fernandes, de 14 an-
nos de edade, «Ifalaie, morador i ru» 
dos And radas, n eom doas fert-

nientos .le l aia ua I am . ' a , Vatliiaa 
d-. Ollvelr». hrasileiro. de '.9 annos de 
edade, c«-ado, morador 4 rua d ^ 
Joaquim Silva, n. 57, 'írido com Iat» 
na cosa direita, ao meio-dia, por 'JC-
easIJo de um tiro leio na praça da 
Republica , ATredo Moreira da S l i f » 
lirasilelro, solteiro, eocheiro, d» 1* 
annos de cda.le, re-idenla t rtl» 
Saiil Anna n. HS, ferido por duas ! » l a í 
no t.ra.,0 esquerdo: Hellor Jo»4 d » 
Sanl Anna, l.raslletre, de M «nnos <m 
edide, yjrtelr», ca r rg« l » , « A l o A l 
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D Maueum, 
ã ü o ; do 4 0 « w s êe edade, traba-
lhador, residente A m de S. I1-edro, 
ferido por tinta no watnelão esquer-
do; Gamlllo OrUaão. de iS atino» do 
edade. morador £ roa d. Juiia, n. s, 
ferido por liala no peito, por occaslão 
de uin tiroteio havido na rua Senhor 
dos Passos ; Joaquim Moreira da Silva, 
eochelro, 22 annos de rdade, ferido 
nor liala c ecchymoses cm lodo o 
corpo ; Eduardo llllielro, brasileiro, 
residente á rua Fresca, n. 9, apresen-
tando um ferimento do bale. na viri-
lha osuuerda, cujo estado é melin-
droso; Antonlo Paschoal, Itiillano, 
de 2!i annos do cdade, solteiro, mo-
rador a rua de Santa Luzia, n. 
apresenta um ferlmenlo por Imla no 
ventre, sendo o seu estado muito 
grave. 

—Delatemos agora o cjue se pas-
sou na Secretaria da Justiça, que se 
ahrlu multo cedo. 

0 sr. dr. J. J. Sentira cliegou ao 
seu s:dilnele ás 11 lioras da manha, 
acompanhado de um dos seus liihos. 
jà se achavam presentes o secretario, 
o assistente militar e os ofliclaes de 
eaiiioete. 

Immediatamenle, o sr. ministro da 
Justiça mandou chamar os coniman-
dantes da brigada policial e do corpo 
de bombeiros e o sr. dr. chefe de po-
licia, rom os quaes conferenciou de-
moradsaaente sobre as providencias e 
medidas a tomar para r"pcllir us 
amotinadas e restabelecer a ordem, 
de novo perturbada em vários pontos 
dn cidade. 

Momentos depois, chegou á Secrela-
ria da Justiça e Negócios Interiores o 
general t.eile de Castro, que coiifcren-
clou durante aljjuus minutos com o 
sr. ministro. 

Ilurnnte todo o dia, repetiram-se 
as conlerenclas. 

No sagulo da Secrelarla estava pos-
tada uma sorrio do 8" batalhão da bri-
gada policial. 

Na rua eslava formado um piquete 
de cavallaria, commandado por um 
tenente. 

tl superior de dia ã gtiarniçílo, ma 
jor Paranhos, por diversas vezes foi 
á Secretaria receber ordens do gene-
ral Piranitie, que alll permaneceu em 
rampanhia do seu estado-maior, com-
posto fios capilHes Salles c Emlliano, 
c alfeic» Narciso, Caldeira Itastos e 
Aldbemar. 

O carro do commaudante da briga-
da era acompanhado por um piquete 
de caraUaria, o d» sr. miuistro por 
quatro praças e o do sr. dr. chefe de 
policia imr seis. 

A' tarde, esteve novamente o coro-
nel Sousa Aguiar em confereucia com 
o sr. ministro, ficando combinado que 
as praças do corpo de bombeiro-, de-
vidamente armadas, saiiiriam á rua, 
gltarneo *ido os carros o carroças, se 
porventura as companhias de trans-
porte requisitassem auxilio da força. 

A's t horas da tarde, o sr. dr. Vi-
tal de Mello lbl a Secretaria da Jus-
tiça pedir ao sr. ministro provi-
dencias para que fossem expul-
sos da rua Senador Pompeu n. 19, 
sede da 5a delegacia de saúde, da 
qual e delegado, vários grupos que, 
armados de revólver, alll haviam pe-
netrado, rasgando papeis, quebrando 
moveis. 

0 dr. Vital de Mello declarou que, 
pela manha, ao chegar á delegacia, 
loi recebido a bala por uni grupo, 
sendo forçado a retroceder. 

A's 5 horas, acompanhado do dr. 
chefe de policia, dirigiu-se o sr. mi-
nislro da Justiça e Negócios Interio-
res ao palario do governo, onde con-
ferenclaram com o sr. presidenle da 
Republicn. 

o geneisl Piragibe, a essa hora na 
Secretaria da Justiça, deu ordens ler-
miuaiiles aos commandanles de for-
ça para que llzessem fogo sobre toilo 
o indivíduo que estivesse inutilisamlo 
ou teulaiiJo inutilisar os conibuslores 
da Ilhimiiiaç.lo publica, liem como so-
bre o- l i, o> que não se dissolves-
sem. 

Mola' utus defiois, chegando o com-
miiuiiaiile da luigada policial a uma 
das saccadas, notou que era numero-
sa a aggtoineraçío de povo na praça 
Tlradrnle.s. Chamou enlão o com-
mandarile da força de cavallaria c 
mamou dispersar a multidão. 

Dito praças, de empadas desemb.ii-
nhadas, eni poucos minutos dissolve-
ram os urupos. 

Pina praea que cahiu do cavallo 
foi p ien por ordem do general pira 
glbe e recolhida i solilirla do quar-
tel dos Barítonos. 

A s i' i j i , de volla do palacio do 
governo. o -r. miuistro da Justiça r 
Negocius Interiores teve commuuiea-
eHo de que na rua de S. Jorge, na 
parle r iiillarla ú acrão do cxcreilu, 
havia barricadas e tiroteio, lendo j:i 
morrido um homem do povo. 

Imnifdiatamculc, o sr. ministro, 
pelo leloplioric, fe/ communiear o :a-
cto ao sr. ministro da tiiicrra. 

A's il 1;2 horas, formava em frenle 
da -cerc aria um piquete eomposto 
de SU praças de cavallaria, q:,e licou 
as ordi-i»"do general Piraglbe. 

Pouco depois, chegavam á Scrreia-
ria, sendo apresentados ao sr. minis-
tro, os lenentes-coronels Antonlo Ve-
naueio it<* Queiroz, João Roliçllo da 
ttoeliu, Júlio Civar Gomes ila Silva, 
commaudautes d i 1', 2" e : i ' bata-
lhões da brigada policial, acompanha-
dos do aiferes Jesus. 

A\s (> horas e li) minutos, recebia o 
sr. general 1'iragib •, pelo lelephone, 

Coroas em movimento. 
As forças de marinha nlo de can-

çaratn um momento, desde anle-hon-
lera à noite, quando foram destacados 
contingentes para guuraeeer os gazo-
metros, companhias de bondes e ou-
tros pontos. 

A's primeiras horas de honlem, 
aquelles conllngenles foram rendidos 
por outros, atim do descarn arem. 

Isso, porém, nílo aconleceu, por-
que essas forças, ao chegarem ao Ar-
senal dc Marinha, tiveram que sahlr 
novamente para guarnerer a Camara 
dos deputados, as repartições de Ks-
tatlstica e Telegraphos. Kss.i fona 
compunha-se de 30 praças do corpo 
de marinheiros nacionaes, com uma 
metralhadora, sob o cnmmando de 
um 2" tenente e dous guardas-marl-
uhas. 

t ina outra, de 00 praças, com uma 
metralhadora, foi destacada para a 
üambõa e Saúde. Também com uma 
outra de ogual numero, lol guardada 
a estação marítima. Assim, as forças 
dc marinha guardaram lodo o iilto-
ral da cidade. 

A Uepartlç.lo C.eral dos Telegraphos 
requisitou do sr. almirante Proença, 
chefe do eslado-malor da armada, 
uma força para protegi r o .serviço de 
transporte de malas. Kssc au\lllo foi 
atteudido, compondo-se a força de 
12 praças do corpo de marinheiros. 
Devido* a dispersüo de for-- is, 
foi a guarda do Arsenal de Marinha 
substituída por alumnos da E-co!a 
de Maehinlstas. 

Os srs. almirantes .lullo de Noro-
nha, ministro da Marinha, e Ji.stino 
de Proença, chefe do esla lo-nialor, 
-ahiram pela inanliS de -uns reparli-
çfles, voltando para alll pouco de-
pois. 

d sr. ministro foi ao palácio d i 
Callete, onde conferenriou com o sr. 
presidente da Itepuldica. 

De regresso a sua seerelnria, s. exc. 
mandou que três torpedeiras fossem 
guardar as ilhas d Agua e dos Ter-
reiros, aquella deposito de dynamite 
e esla de carvão, e o lllloral do bair-
ro da lianibõa. lassas torpedeiras l'u-
ram piloteadas pelo pratico do liiate 
Siini Jiirilini, 2" teuente lleuto Acca-
cio <le figueiredo. 

1'odos os navios ancorados no por-
to liraram de prompliilSo, estando os 
respectivos commandautes a bordo. 

ti coutra-alnilr.inte Itodrigo da lin-
cha, commandanle da divisão naval 
do sul, depo.s de receber ordens do 
sr. almirante chefe do Cslado-niaior, 
seguiu para bordo do Wtirhttrlo. navio 
capitanea, onde pernoitou. 

o cruzador /le/mW/eii, sob o conl-
uiando do capilíto-tenenle Adelino Mar-
tins, continuou guardando a Arma-
ção, grande deposito dc armas, em 
Nicteroy. 

l.ssa providencia foi lomada, já lu 
muitos dias, pelo sr. ministro da .Ma 
riulia. 

Desde as 8 horas da maiihü, eome-
i;ou o miAimenlo de forças nu quar-
tel-general do exercito 

O sr. minislro da tiucrra villon 
horas a sua secretaria, onde poueo 

s'1 demorou, paia depois sejuir at 
ao palacio do Cattele, alim de coufe 
reneiar com o sr. presidente da Il< 
publicu. 

Itegressaudo à sua secrelarla, inan-
dou que o sr. coiiimaiidanle do I 
dislriclo luilitar pu/esse cm pralica o 
que acabava de resolver o coveruu, 
no sentido de ni.uilcr a trauqulliida I'1 

publica. 
Foi a seguinte e->a resolução: di-

vidir a capital federal em 3 zonas dt 
policiamento, entregando a t q u e 

1:0n niar i1 lilloial, á Marinha 
\;t. i'ii: ! ; a 2', cpie. tendo como liini 

Interveia % força d* Marinha «ili 
e ilestftcuda, reste.beleceade a ordem. 

—A Companhia Ferro-Cuiil Cario-
ca, que manteve o seu trafego com 
multa regularidade durante todo o 
dia, lol loreada a suspendel-o á noi-
te, ci<rca de 8 horas, devido aos re-
pelidos assaltos que soffrlnm os bou-
des. 

Numerosos grupos percorriam o bair-
ro de Saula Thereza, quebrando os 
cumbustores de illumlnaeão publica. 
Feeharam-se todos os i labeleclmeu-
tos conunerclaes. 

• -Foi reconhecida mais l.irde a 
Identidade do morto da ru.i ia A li'..H-
dega, que foi recolhido a guarda do 
Thesuuro. Trata-se de Fraueisco da 
Silva Araújo linneahvs, de :w annoí 
de edade, casad.', negociante, morador 
iijuella rua, n. 291. 

A bala penelron-lhe no mamei,to 
esquerdo, produzindo a morte imme-
diala. 

No largo da Sé, houve, á nolle, 
grande coullicto e t.rolelo, cm que 
foram feridos muitos individin s, que 
sc refugiaram cm casas próximas. 

M.ds tarde, houve, na rua Primeiro 
de Março, em freule a Camara dos 
deputados, forlc tiroteio eillro um 
grupo e a força do marinha, que em-
pregou a meli ilhadora. 

<i liiram murlaiiuente feridos d̂ ti-
indiv nluiis desivnheeiilv-. 

—Km S. Chiislovam, i.l:u;is carros 
fuinbrcs que cono!Ui..ni cadáveres 
para o ccmilerio de s. 11 aucisco Xa-
\ .cr foram alagados. 

A vi-ladslo, a p..'.ieia resolveu 
f.î er guarueeer e—e- carros por pra-
ças, fo.n as arma- embaladas. 

— OJ e.ur.-s de a'uguel e o- de 
praça, bem como os eanii.iii'1 s de 
transporte, deixaram delr.ee : r. 

Apenas alguns liiliurys transitaram, 
sendo alguns acompanhado par uma 
praça de cavallaria. 

-o sr. dr. Lauro Miilier, minislro 
da Yiação. di' ;eeu, a- 0 horas da ma-
nha, do Sylvivslre. 

S. exc. dirigiu-se immedialamenle 
para o gazomeíio cn l i a l d : Cotlipa-
ithia il i liaz, tendo alll dem rada 
confereueia com os respectivos dirc 
dores. 

te a esquerda das ruas lladdock 

comiuuninaclo do teoentc-coronel ; 
slsle.ite da brigada dizendo que .odi-
rector da Hmpre-a I uueraria liidia 
prompíos para -ahir .'í'i carros e que 
n5o O S I A Z F A trafegar com receio de 
ataque. 

O comman lante da brigada orde-
nou que seguissem I.» praças de n-
.vallarla para guarueeer a parte d 
carros, voltando mais tarde [ara de 
sovo guarnerer oulra parte. 

Os enterro», dessa fôrma, n ram ei-
tos até tarde. 

A's 7 horas, o sr. general Piragib • 
,deu ordens ao lenenle-coronel lüiie!-
To da Costa, coinmandante do re. -
menti de carallarla, para que sr uis 
se uma força ale a Casa de Ci.rrc-
eão. lazendo o reconheclniento do m >-
vlmento da rua Frei ti>neca ;,l 
aqueUn ponto. 

A's 7 1 ia da nolle, o sr. tniiiHlro 
da Justiça comniunlcou-se reservai!. -
mente p'e!o telephone para o palacio 
do governo. Depoi •, recolheu-se á sala 
nolire da Ser reta riu, onde leve demo-
rada conferência com os srs. chefe dr 
policia e general 1'lrugibe. 

—A' noUlHii», vários ataques á pro-
priedade partlculnr furam levados a 
elfeil». 

A » li ij?, numeroso grupo atacou a 
fabrica de ve!u.s ,la coiupauiiia Luz 
Ste r.ra.i-m S. Chrisl. vam, deslrulu-
do vidraças o praticando graves de-
predaçfle». O farto foi coinmunlcado 
ao sr. dr. chefe de policia, que se 
apressou a leval-o ao conhecimento 
do sr. minislro da lioerra, visto eslar 
aquelte bairro couíiadu á guarda de 
forcas do exercito. 

Tamhcm atacaram o moinho luglez, 
'ia Oainliôa, quebrando vidros, por-
VJes. a ca ,a das maelilnas e prati 'an-
do eu rnies dauinos. l'm empregado 
do eslalielecimeuto fleoo ferido nessa 
ocea-iio, pois os assaltantes, aos gri-
tos, Iam desfechando tiros a esmo. 

Ao cbngar a barca de PetropoILs, 
mais de 3.')'0 pessòas, formando um 
grupo ameaçador, atacaram a estação 
da Prainha, jiide penetraram, que-
brando vidros, o relógio, bancos e 
tudo que achavam ã mão, sem, entre-
tanto, causar mal aoi passageiros, 

'que assiítiani aterrori ados a essas 
sceua i. 

r indo o assalto, afaslaram-se. A 
força qu« era destacada para esses 
ponlos n lo podia sulfocar esses tu-
multos e tinha de travar lueta, a fo-
go, com os grupos. 

Innurnens prlsfies foram elTertua 
das, durante o dia e A uoile, por tur-
mas de agentes em constante movi-
mento. 

A' noite, concentraram-se enormes 
grupo- nas ruas da Saúde, Camerlno, 
Santo Cbristo e America e largo do aosito, onde se levantavam liarrl-

ts feitas de bondes, carros, carro-
çais e saccos de areia. 

ífos ((uarteis-generaes do exercito e 
j^àrmada, i profjr^ij uue se des-

lio, 
Frei Oucva, l,,r- > do Itoeio, avcoi-
d I I'U!SOS e IlarVi de S FeMx, bri-

i.la p.ioeiíil, o a .i l, lendo como li-
mite a direita da avenida Passos, rua 
Mar liai Flori: no, praça da líepubii-

listrada dr Ferro, S. (iliri.d'í\alll r 
\ :l!a Isabel, au exei'ei!(i. 

A parle militar foi dividida em duas 
scv'>rs, "(ido a 1' d i a. rl l i Pas-
so^ a praça 11 dr Junho, sob a diree-
ção do coronel Thomr Cordeiro, e a 
2n a- demais da :i' /.,na,s'ib a diree-
ção d j eur uel Pedro Hillencourl. 

Lxeeiib.d i- es ordens ntre-saria 
;oram distribuídas as lorças preci-as, 
qLírr dr i:i aiileria, qu r de c.iv.illa-
i'.a, c useguiudo-- ei, is^labelecimeiibi 
da ordem uo centro da cidade. 

\ árias carvn .oram feitas, diir.<uleu 
dia, sobre os a'iioliiiadares,qiie alnd -
cniitmcllcram depi-edaeíles, quebraudu 
combuslores de g.tz, inullllsand > lí-
• !kis lei' p!.'.n: ri-, evilail b' o Irafi 
dr bondes e de oulros vehleulos. 

Durnuíe lodo o dia, couser\(iu-se o 
sr. marechal Argollo no sen gabinete, 
ae anp..aliado do eiiefedoeslado-maior 
do cxereilo, copimauilanle do i ' di--
triclo militar, seus oflielaes de galil-

e d ,s res; eídivn- calados.maio-
r.'s. (•<•!, raes Cal lado, Modesllno Mar-
ti': •, M • leiros, e muitos oulros olli-
ci: es, q;ie, e .land i liecne ido.-, foram 
apr ..rn:ar-se ito -r. min;slr>>, ficando 
ás :'ims orden'. 

-\l" honlem p.*'. iiianhá, r .nser-
Vnil-se aberto o palácio (Io g*o\rino, 
est indo presentes os membros das ca-
• : - civil e milil.ir da pre-ideneia. 

li -r. presidenle da itepublica iles-
erii crdo dos sr>us aposentos particu-
lares. A' - 9 hora-.lrvo s. exc. demo-
rada c-infetrneiar au o sr. ministro (la 
Justlcn e Negocio- Interiores e com 1 

dr. chefe (|r policia. 
1'oueo depois, chegou ao palaei p o 

sr. I.linidro da lioerra, que, com o seu 
collega da Justiça, comhlnon as pro-

: ias a tomar, 
li tiveram Stnda em palaeK o- ir-, 

miu -tros da Vlai;ão e da Fazenda, 
prefeito do distrièlo federal, senadore-
.loto Cordeiro e Pnes de Carvalho, de-
notados liastão da Cunha, Pandiá Ca-
logrras, Vi.lois de Caslro, Augudo de 
Vasconcellos, Fernando Prestes e Aní-
sio de Abreu. 

— Teu,os ainda a rejdrar , 110 cor-
rer do dia, as seguinle, oecorren *i..s 

Operários da Avenida Ceulral, ar 
maii .s dc pi.-arr las e pás. Viraram du 1 
carroças na rua dos U"neilíetiao; e 
quebraram outras na rua da Saúde 
fisses vehicalos pei ieneiani as Obras 
Publicas. 

(irupos numerosos arruaram trln 
eheiras no largo do Capim, esquina 
da roa (ieneral (iainara, oceupaude-s 
muitos indivíduos 1 rti (Utebr.i:' i.e Ira 
para servir de projeclris. 

A' lejile, coniMiunlcarnes de *iovos 
distúrbios em iiotafog" e em Vllla Isa 
! el eh e vani á li partição Ou l ra da 
Polbia 

ttrd ti.luiniedialas furam dadas 1 :,ra 
que fossem os ataianles rep Ilido, 
baia. 

I.ogo depois, as f. lírica» rslaheleei-
(Ias na Ponta do Cajú, por seus 
rentes, pediam garantias á po'lcia,por-
que estavam sendo assaltadas. 

para garaullr os pontos atacados 
foram enviadas força- do exercito. 

Cérca de 7 horas' da noite, teve 
dr. chefe de polícia aviso de que, pro-
.viiito á sua casa. estacionava um gru-
po em altitude hostil. 

Como o dr. Cardoso de Caslro esti-
vesse na .secretaria do Interior, em 
conferência com o sr. ministro, o sr. 
de. Camões Thompson pediu, pelo te-
lephone, ao eommaudante do 1' regi 
mento de cavallaria do exercito, ura 
contingente para guardar a casa amea-
çada. 

A' approxirnação da força, retirou 
se o grupo. 

Pela rua do Lavradio, passou liou 
tem, á tarde, um eocho fúnebre con 
d ruindo um caixão de -V classe, eo-
Irerlo com a bandeira nacional. Ks-
coltavarn-n-o seis praças de cavalla-
ria dc policia. 

Fira o de um dos soldados de poli 
cia mortos. 

—A' tarde, alguns populares rorta-
ram os fios ielephonicos que ligavam 
a Casa de Detenção e as 2* e .1* de-
legacias urbanas'á Repartição Ceulral 
da Policia. 

ím media Ias providencias foram da-
das pela Repartição, que enviou em-
pregados para concertar as linhas. 

Esse serviço eslava sendo executado 
até tarde da noite. 

—Pouco depois das 7 horas da nol-

l i iu se.:o: la o sr. ministro da lu-
dus ria loi a l istrada de F e r i o Ceu-
lra l . onde c< nci'(*nci(,u t ambin i rom 
o d.rrc lor , or. Osorio de Almeida, su-
bre a., aeoíit -cimento- du dia. 

Dirigindo--'- a sua Secretar.a, o sr 
di". Lauro Mii l ier recebeu em seu ga-
bl l ie lr os srs. drs. Itego llarros, da 
(iumpaiuiia du <<az. e u la.ro.p i J a y-
ntc Ueuevulu, 1 iscai da i l luiulnaeão 
publica, j:i e.imidetarnente restabeleci-
do da ru l f in . i . l ade de que f i ra ante-
houtem a( eiimuiidlldu. 

Au -r. min is t io declarou o sr. dr . 
I te ju Harius ipie foram calculados em 
cérca dr i.üi.ki us combuslores dnm-
nllic.iib s duran ic as desordens de an-
te-hourrm. 

V s 2 horas da lurde, o sr. l.nuro 
Miilier sahiu em direcrão ao palacio 
do (.iattete, a l in i de eo ifrren :ar com 
0 sr. presidente da Republ ica. 

— b r i g a d a policial tinha lucilem 
em mãos dos soldados e cm ile. r- i lo 
par 1 l inmediato soccorru 12ii.'K)ii car-
iuelios para ca rabinas C.tinfhldtll. 

—'feiuos a accrescentar a r r l a 10 
dus feridos mais os seguintes: Al lre-
do Mc i r i ra da Si lva, (!•• J i alui de 
rd d--, solteiro, e n i p r ^ a d i da «roíu-
, auhi.i Cilv impi*ü\emenls*, e rr-i-

eute :. rua de San i ' Anua , ferido por 
dous l iros de revulv r ; Anul l ia l Vc a 
l iuurrjt ics, residente á rua Fonseca 
U m a , r o m dous l iros 110 peito, gra-
ve. Autouio Ferre i ra , dr -Js annos, 
s illelru, coelieiro, moriulur a rua S . 
i.cu|iohlo, 11. ipie apre.enl . i feri-
tneiilo por bala dr revolver ; Manoel 
P into d " > | ir!u."ll«Z, r.--a|r|d-' a 
l ua Crner .d P r ira, 11. t . i , tendo na 
cab*ea pur uma ||'{| a Ia quando pas-
sava peja n I l'u;-ni ..,.; I - • M irlui-
dr Lima, purtugiie ,iI-ici 1 e laara -
(lur a rua de S. Jorge. 11. do, que lol 
a lvejado por um ! : r , na lr. it •• -a das 
liei las-Aries, ei aValido..,e-lhe a ba!a 
na t erna direda : A.it nio \ i r i i a 
tle Andrade, n-ndu pur baia n 1 laer 
1 ncri ir du braço e-q irialu, lia rua do 
Sacramento, de l'.i antios, residente a 
rua do H iach i idu : Maria Antonla de 
Moraes, v iuva , de 21 annos. residente 

cesos. 
Constava que u n cruzador la fun-

dear nas proximidades da Escola Mi-
litar, alim de fa :er fogo contra ella.. 
(uutamento cora o brigada composta 
dos batalhOes da policia e do exer-
cito. 

Desde que a força de Infai.lerla de 
marinha chegou, lol vedada a entra-
da 110 | aineio governo, calando 
tialonela o Idftdo de guarda. S.i-
mente oi olltclacs llnl.nu entrada na 
casa do gov ino, fahludo do interior 
para a lua os rsjvilirs que Ia se 
nciinrnni. 

Flua força do exercito eslava pos-
l i j a nas provlmldades da rua Fer-
reira Viam», e outra na dn rua Sil-
veira Mari ns, eslabi leecndo-se ás-
slnt um verdadeiro i|iiadrado. 

Estas são as Informações que até 2 
horas da manhã nos puderam ent lar 
nossos iv/re'ííTS destacados nas mime 
diaçí^s do palacio do governou ltota-
foeo. 

As medidas tomadas pelas auetori-
d.ides mililares impediam mnls rápi-
das e fre ,uenles cummunicações. 

Além de sns, obllvemos as seguin-
tes uo quai lel general do exercito : 

A's ;l horas da tarde de honlem, 
mais ou menos, o sr. ministro da 
Ouerra recebeu em seu gabinete o sr. 
eui nrl Sousa Aguiar, ciiefe da casa 
mililar d.i presidente da itepubllea, 
com quem conlereuolou algum tem-
po, partindo, em seguida, para o pa-
lácio d.. Cattele. 

f ina li ira depois, o sr. marechal 
Argoilo regressou ao seu gabinete, 
dando diversas ordens àròrcu do 1110-
t imenlo de forças e chamando a esta 
capita' os seguintes corpos : 12°, 20' 
e de inlanlaria. 

A s 7 horas da nolle, compareceu 
ulli o sr. gcnerul Allpio Coslallát, 
eu indanle da Escola Mililar rio 
liiasil, acompanhado de lodo o pos-
so d administrativo daquellc esla belo-
cimento, coiumiinicaiido a s. exc. (pie 
acabava de ser deposto docominaudo 
da escola pelo sr. general Sylvcsjre 
Ito.lrlgurs da Silva Travassos, que Se 
lhe apresentou dizendo: .tenho as-
sumir o cutninando desta escola.. 

Nessa oceasião, o .-r. Cosinllat, t en-
do a atlitude dos a'unnr., toda lavo-
ravel áq liei te general, respondeu-lhe 
que não podia passar o comutando 
da escola, pur ler sido nomeado iior 
um decreto do governo da Reputili-
ea. Entretanto, eonslderava-se seu pri-
sioneiro. 

Pruleridas e las palavras, o sr. ge-
neral Travassos declarou-lhe ineconi 
a mais ampla liberdade podia rell-
rar-se. 

O sr. general Coslallal rellrou se da 
escola, sendo apenas acompanhado 
a Ir .ei bonde pelo sr. general 'fra-

Pur essa oecasião, já o Ministério 
da (luerra providenciava 110 senlido 
de fif.cr conduzir preso para o qu.ir-
lel-g"iieraI u major (iomes dr Castro 
r u .. 1'iido de tndrade, que se 
ae!ia'ai!i relidus na li-vda du Rea-
le:i • • pelo r. general Hermes da 
lór-seea. rommaudaiile desse eslatlr-
leeinienlu. 

Motivou essas pri-áes o faelo d-
Irirm prurira 1-1 tia l.-r ,t.i do Itea-
Iril.-o, ;"*olnpatlll.;dos do capilão AII-
1 1110 dr M.naes, com o lim de alliciar 
o> -eus a iihuius para u ni ivuueilto. 

\'» (ptr mivimus di/'-i-, o ta -lo pas-
- - Io -r. inule mudu : Desde anle-
hunlein, u sr. general Hermes teve 
lllua d- oiineia 'I" ipir us alumnos se-
riam convidados a uma sublevaeão — 

i"r-'di!-e,i. Eulrelau-
P pi aorão, o sr. 
- > 1 \f 11 não -ale.trio-

qu • 
• I da 

' le r • I, 
,la 11 aeoll-

111 iMirer 

- aoilla] 

da tarde, 
'lie. s.-nho-

lirs lie F.aS-
lla Cs-Ola. 

ener.il ller-
majur 

le 
Io prla lil do-

1'iulu 

fui ferida 
por um lih 

eimelilu- batiea-
a tarde, guar-
ilubrad.is, cu:n 

quem 
üiltal-os. 
ida a 2' delej.r-

a rim de S. Ja 
l u-l dn lado dlreit i, 
!VV"!VIT. 

—'I' "los us e.l ihrle 
rios da e dadr furam, 
boi 'S por seulimdia-
0'ib'iu d • fazer fo 
|uer que Irntasse n, 

A liuile, fui ala ' 
' a urbana. 

o- a --a t anl-'-'- e iiisegiiiratn peneirar 
lu irnento, toniando conta d 1 
nrsiiio e d 'salujaudo a : rça du des-
locamento. 

— A' ulliina bota, uni suM nlo du 1° 
batalhão de hpautena da briga 11 po-
licial, que vinha na 1'el 1 "i irda da 
força, de Molaiogo para o Callete, lo-
nlvejado por uma pessoa du pov i, 
['evolv-'!', r c •beiuPi grave ''erlinenl-i 
ias c , das, do lad 1 esqoerd 1. 

— A' llllima hora, n e'tllro da eida-
tle estava as escuras, tuziud(> fiaci-
111 'iite 11111 011 outro I .nqirão com oi 

dros (|uebra(los. 
Mil' iarn-se, ao lo:i e, -i-i-a, " . ,p. 
.!« • tiroteios. 

l l o v i i n e i i t i r m i l i t a r 

aui 
te, novo conllicto se travou na rua de 
S. José, proximo á rua da Misericór-
dia. 

il 1 ,/ un i! ilu Cuauii 'ivíd : 
A 7 1 [2 horas da naitr, o pre-

side.ee da Republica conferene'ava,em 
pala 'ío do governo, com o -r. minis-
tro da (iiirrra. quafldo 1'eecbeu eoin-
miiniraeíio dr que a l-iscula Mililar do 
llrasil, ao mando do gene ;tl S>Iveslre 
Travassos, se havia revoltado. Imme-
diaiiintenle,o sr. rniiitaro partiu para 
a Secretaria da Guerra, afim de pro-
videnciar. 

o sr. coronel Sousa Aguiar, clieie 
da casa militar (br presideucia, com 
uma f iva tle 81 hiimeiis, foi até o lar-
go du Machado lazer rceonlieeqnento, 
p iis coiisUva que um pelotão da lis— 
co'a Mil.' ,r so puzera em marcha para 
ntaear a uarila do palario. Vudoit, 
111 iraeníui (le ois, ver;;!.-ando antes a 
inexaclbl' ' do boato. A . irea tomou, 
então, posição em linha. 

A r-i-a hura, scieiile do oeeorridu, o 
general Marinho da Silva, r-miman-
daiile òu i ' di.slricio, ordenava aos 
eorpoi d i .'uaruieã i ipie se npresta — 
sem, com urgência, para .-aliir. 

0 auer.ti Pira: lie recebia idêntica 
ordem relativamente a brigada poli-
cia!, e dava-lhe immcdiata execução. 

A praia do Flamengo, rios fluidos 
do pa l i "io do governo, foi guarnecida 
por lurle contingente. 

A's 9 horas, chegou a'i palacio do 
Callete o sr. min stro da Justiça e 
èiegoeios Interiores, que já havia or-
denado ao corpo de liomlieiros que -r 
apruinid i .se para se p >r em marcha 

Mela hora depois, chegou a brignda 
polie al, tendo a frente o general Pi-
ragile e o seu estado-maior. 

O ineri" iial Argullo, ministro da 
Ceerra. que já e lava i m palaciu. or-
denou-lho o ataque .1 Escola Mililar 
do Brasil. 

Minutos depois partia a bri onda pnra 
Rota fogo, devendo seguirem eulonina 
de atiradores pela rua lieneral S'Ve-
riano parte da força e outra parle 
pelo r.iiainlie da Pedreira. 

Mais tarde, passaram pelo palacio, 
juntando-se á bei rada policial e to-
rnando a vanguarda, o I" batalhão 
de infantaria e uma bateria do 2n re-
gimento de artilherla. 

A s li) horas, formou no largo do 
Vabb taro, Irouteiro ao palacio o cor-
po de liomlieiros, commandado pelo 
eoruuel Sousa Aguiar. Vinha prece-
dido da sua liauda (le musica. Ks-
tendeu-se em linha. 

A's Kl l|2 horas, chegou o corpo de 
infantaria (le marinha, commandado 
pelo capitão de fragata Marques da 
Borba, conduzindo dous e.uuiões re-
vólvers. Formou em linha, dando 
frente para o corpo de bombeiros e 
costas para o palacio do governo. 

Já a essa hora chegara ao palario o 
dr. Lauro Miilier, nnuistro da \ia-
çüo. 

Estavam lodo o Mini-terlo e o dr. 
chefe de policia em companhia do sr. 
presidente da Republica, pxeepção fei-
ta do sr. ministro das Relações Exte-
riores, que eslava em Petropolls, e do 
almirante Júlio de Noronha, ministro 
da Marinha, que ein sua secretaria 

teciiiienlos. 
(.1111 elied 

apre-enlarain-
les, tellta lld' 1 ' 
li'u a- -umir o 

Se-' oecasião, u 
lues i ir' -iiiuii a pris 
Comes (le (.. -tru e 
Andrade, sendo alixi 
ria do-, a .niuius. 

o capilãu Antônio de Moraes con-
seguiu et adir-se, apesar de ser por-
spguido peio secretario dn lis-olllf 
tcueute João Manoel, a (piem feriu 
com um tiro de revolver. 

Ne--e iiiíiiuenlu. fui lambem allin-
gidu nu uinoplata direito por duas 
balas de r volver o sr. Pinto de An-
diade, que dentro do próprio e-t.ibe-
lerunelito i-cebeii necessários cu-
rativo-. 

Fui elic.ii'1 eg.nlo da prisão desse., 
dous .enhures u sr. major tiuslat.. 
Saridiyim, du 1 ' batalliáo de iur.uile-
riil, .pir culil us lue-ilios Cllegeu au 
qiiunel-general .1 -s 9 horas da noile. 

Depois de apre-entililos ao sr. ge-
neral Marinho, c m 1 iindanlr do i1' 
dislrieto inllitar, foram recoliiidus, o 
prim • i'o au e ,tad i - 1: ior do t'i , e o 
oiitr », ao 2i batalbiio de lu anteria. 

l-iiu vista desses acau.ceimejito-, o 
sr. iiiini-lro da ouerro (adi-rrei (jiip 
todos (j-- corpos das lie, armas da 
guarniçãu cuiivefiíissrrii .10 quartel 
geiir,ai e {•••/. se.iiir immeilii.tariieiiU) 
pura a i scolii Militar o 1 ' I .1 .ilhto 
de infantei ia e duas metralhad .r i-do 
2" regiuieiilo de arlilheria, ticando os 
d '. a:-, corpos pcoiiqdus a piiiueira 
or le ii. 

A situação eread i por esle- fartos 
tornou (lidieil cultirr inibrrua-.éie-(u-e. 
ci-a-, (iorrer.iin os mais curiiiailirtu-
riu-, l.-ialo , d, d • dr/ horas e me a 
da lulte, àerrea d.i nltitade d... for-
e.i ., C'i!i-land », entre o-ilras C(,tiias, 
que a . 111 iviineiito iriiriadu pfla l-.s-
cula Mililar do Dr.isil tinli.im adlio-
ri lo tarhts forças. 

Piii. ee que a lisrola Militar, que, 
d .raute al iru taiiipu, si; con-crvara 
|i,l'ii lula lia Praia Vermelha, -o dc-
pu - das 10 huras cumerou a marchar 
l»ara a cidade, ao eu 'outro das torras 
do governo. 

Vi qual Pd-.general do exercito, unl-
ei fuiite de luiormaeões de (pie se 
dispunha 110 centro (la cidade, naose 
re- le 11 por multo tempo nutria al-
guma. 

A s 2 horas da manhã, o nosso re-
presentante no quartel-general do 
rxrr- itu 1 uiamuuicava-no.s que alli se 
receliera nollcla ilc que a brigada de 
exerrllo e policia havia atacado os 
alilinuos entrincheirados na pedreira 
d i Saudade, onde existe uma e-tar.lo 
da 'City liiipiovrmentS'. 

aeguudo essa Informarão, os alum-
i' 1- tinham recuado. 

Cma flotillia de torpedeiras varri, 
a praia rum Incessantes di--r 
mrlralliadoras e eanhõcA-iev 
as fi.rra- de marinha eir. iada- por 
mar já batiam logrado rlesenib.irear 
fiara cooperar no cérco aos alumno 
da Escola Mililar. 

o criuadur Jiroi/oro, desfie a i Pura 
da manhã ertlocado em frenle a rirala 
Vermelha, llluminava r(.ni os I10I0 
p . drs tudo o Irrrhu era que as dua 
Ior-- , se í-sleri liam. 

Dizia ainda es-a commuiiicaçãi, que 
'i gere ral Travassos fõra ferido, ca-
liindo do cavallo que montava, e que 
liavia de lado a lado numerosos feri-
dos e alguns mortos. 

Cort-tava lambem qup o b>>"!nrn 
b iml ardearla, *e t n l o I',.-.' pteelso, 
a Escola Militar. 

\ e s l a c n p í t n l 

Estiveram honlem de proniplidüo 
todas ns forrai que Iie.1r.u11 nesta ca-
pllal. 

Pelos ti en- de .".üó da tarde, «.V» 
e 7 hora. da noite, que chegam á 
e.tução da Luz, e p»lo de il.13 da 
tarde, (pif eliega :i estarão da Suro-
cabaria. desembarcaram honlem, nesta 
capital, cerca d - 200 soldados do .1' 
e 1' balallifles da força policial do 
Estado, r "colhendo-se'aos respectivo! 
quartéis. 

Honlem. durante todo o dia e a 
noite, esteve preparado um trem, na 
e-'açílo d > Norte, com carros par i 
animaes, para conduzir ao Hio a 
força de cavallaria deste Estado. 

Até a meiaiioit , porem, não fof 
ilttlisado o trem, pe'u que, pouco an-
tes d aquella hora, o chefe da edaeã» 
do Norte consultou ao dr. ebere de 
policia se podia dispensar o pessoal 
que c lava de promptidão, obtendo 
resposta negativa. 

Das praças que bontem seguiram 
para u ilio de Janeiro, algumas dei-

espeelaes, em-
_ . m u de lal modo 

se porUrain, coulórmc cominunicaiião 
que tivemos, que obrigavam constan-
temente os passageiros q trocar de 
vagões. 

Os tren ; do Blo chegaram honlem 
Cúiii um nliY.so de uma hora. 

B o l h a s d e 

— Wia larde, minha senhora. 

— liòa larde. 1'eulin a bondade de 

entrar. 

— Obrigado, li' por pouco. Oiicrla 

apenas saber se o coronel esla. 

— Não está, 11S", senhor. 

— l'oI á cidade ! 

— Não, senhor. Foi para S. l'anl0 

dus \ ;udus. 

— Para S. Paulo dos Agudos I Fa-

zer o qllti l 

— Foi por causa da revolução do 

Rio. 

— llomV.sal i.uie lémS. Paulo dos 

Agudos eo:n a revolução do Rio I 1 

EstA 1,1o afastado... 

— Não sei, uã", senhor. Isso foiçou" 

sa dos amigos do Ju<piiuha. Honlem' 

cües aqui esliveririi e, depois de ve-

rem «pie a situarão 110 Ri« r-lava 

leia, lelcgr.iphar.ini no Rodrigues Al-

— E :'.•; .1:11 par 1 Paulo d t 11-

— üxael.imcnte. 

—I" extrallho! li qtmes eram e cs 

amigos, sabei 

— tiis sujellos valeulocs 1 .1110 o 

diabo. 

Valenlões e, por causa da revolu-

ção 110 Rio. correm para S. Paulo dos 

Agudos! Ouaes eram' 

—E' genle Importante. São ahi de 

sa tal (iuard.i >..r 

não'... 

•mal... o sr. abe, 

110 

crmiiioii u barulhu no LI • 

trrmiuou, sim. Não té 

• 1 policia foi p'r.( l i"... 

t' i 
• Naturalmente. Então, .1 policia era 

tola de se arriscar assim, sem mais, 

nem menos... Não e em tão que cila 

se rivalisa com a (iunrda Nacional... 

Rigores da lógica: 

O Rio esta em paz 

força-, 

S. Paulo esvash-s" • 

S. Piilllu 11*10 e Ia ••:! 

guerra, 

F. le - . qui, I 10 -

•nehe-se 

forças, l.o 

• .' : e Ia 

e ptll 

M.P. p.-lu 

ic.id" uo 
Tcb . r.iMiioa h"iil" 

preslde.il" du i 11 I 

V.nrrrin • 
• ltlo, l'í—Revolução siitíorada. I 

em deliriu acclaiiia-tne. Inimigos 

lliquilailo. toda a vida. 

Mva i' Republie 

de-mr ia i- iiul 

tia I-

Hn In 

V lio •!'] 

Veillr 

•iillu 

amlg 

alir-lhe ,|ii-' 

IP -a : 

— liar rilo-llie, sim. 

— Com i I 

— Vi hoje o PieJade na r im. . . 

1'IST'H. 

Ft'síp|i-s tl« l.o^tcui 

Ellupt dltu. 11 l I ..;•:!.ll do 111'.l-iI. 

|iovu morria ,1 • .li ; trus da p d c .< • 

ee: ia, e 11 -allJile ir nosso- ira, lu 

(le 11 < j - - > - r impalriei. 

pb.illo da , r i m r i u :• 

d-, de nmi.us, ,0 

Pandas de musica, entr 

di. • -1• <i' du cio :i'. a tr. b.tel 

o sr. [ire-idenle do Esludo nu, só a 

dala de s oi aimivers.irio natiilirio co-

mo lambem a que 1 • 

de nos-a deea.lrneia. 

A (pn-ixa popular, 

se-pero de.- cla-ses 

eneolitratam eci:o 110 

ver.i'. 

(jue a ipu i .na o 

derr .111.• •• .1 ( yue vali. 

de/eu 1 • d ' I i.isileirus. 

arc.duiz. Ir.ilr ei la d.i p 

r um 1' ballll'1 .! '-i.ll.i.el il ri. 

para gaudiu dos 

As fe-las d" I, 

doloroso (scarneu a'i 

liarão Infeliz, 

li 1 popular '! ' dr 

tios. - id.u I 111 a Ir 

gu-iioso eoi.lra Ir a 

fedejos I..rs. Ningeei 

o prestllo citieo. I( 

punham letatam ie 

pre-são d 'i ale ria foi 

tingia o as-

iiU'o, rn.lr.l-

festiVO (Ias 

liceiiso alui', 

fr IrjiUa 

•rmora o iiueio 

• • I r.olo de de-

.ppriiuldas, não 

pala:1; 1 do gii' 

..uigile (jue 

a a vida d--.vi. 

• ji/.imados pelo 

liria ( o pov -i 

vi riianlcs. 

'In furam lll.lis 

e, da 

S. Piulo, (••.': u 

>1 e/a drs •• an-

il pairar sobre 

•10 acompanhou 

que o c. 111-

ro-to a ex-

ida : Iam en 

0 ir . Nilo Costa, conimlulonado 
por alguns membros da elas» acadê-
mica, em vibrante discurso, proferi-
do naquello jardim, pediu ao sr. pre-
sidenle do listado mandasse suspen-
der os festejos que so estavam reuli-
«nttdo, em slgnal de pesar pelos bi-
ne-los acontecimentos que se desen-
rolam netualmente no Rio. 

0 sr. presidente do Estado, ao que 
nos c tiisla, nenhuma ImporliUielii li-
gou ao pedido, porqtianlo as festas 
eram pu/mlarci!, 110 dizer de s. exc. 

As ruas centrnes d» cidade estive-
ram, durante todo o ('Ia e á nolle, en 
ieil idas com bandeiras, fedões ele. 

N11 rua de S. Ileulo, vimos algumas 
bandeiras brasileiras a meio pau. 

Ao meio-dia, começaram a chegar 
á praça da Republica as comniissões 
que devlniircuiistltulr o preslllo cívi-
co, que, li I hora da tarde, desfilou 
pela rua liarão de Ilapellnlnga, Vla-
duclo, ruas Dirella, S. Itenlo, largo do 
Rosário, rua Kl de Novembro, largo 
do Thesuuro, largo do Palácio, onde 
parou, por luslaules, alim da com-
mlssão promotora dos feslejos ciim 
primenlar o sr. presidente do Estado. 

lim seguida, o preslllo seguiu pura 
0 largo dc S. l'rancl-;'o, ondo se dis-
solveu. 

A ordem do preslilo era a seguinte: 
Banda de musica da lorça policial. 
Landim da eommi .são de leslejos 
Escolas • lb.du Ituenu', Elisa de 

Abreu e Oeruardiuo de Campos, man-
tidas pela A- ""i;irão Renellcenle lu 
slrucllva com os re-pectitos eslaudar 

bambu e n bi/iado o acadêmico de 
Direito sr, Júlio Piesles c o coronel 
1 li- upltll 1 011 ntho, chefe poüllco cm 
Capit »r). 

Escola Polyleehtilca, representada 
pelos srs. Fábio Prado, Alaor Prata 
Soares e liuelydes Vieira, com o res-
pectivo estandaile. 

Escolas iliina Munhoz-, -Cesarlo 
Molla», < Aradcmlcos", Cia-so Medica c 
t Crechr Antônio Prado, mantidas 
pela A-siiriarã 1 lleiielicente e Inslru-
cllva, com o> re-pedivos estandarte: 

1 III.: eoilimis-aoile iiluilllios do líym-
nasio estadual, composta dos srs. Fio-
reiieio 'Iripoll, Antuiiio Pelralha e 
Francisco l: isa, com o eslandarle. 

iislaudarlc (li grupo escoliir da Bar 
ra Funda, conduzido pelo dlreclor An-
tuiiio Pena c pelo professor Abílio 
Ma ri|ues. 

Escola 'le Pliarrnaela, representada 
i.rlui srs. .li.a 1 Jiibi.. Júnior, Cuslavo 
Pires de Au.lrad" Orlando P.iranhos 
e Ranulpho liuirn; r.1r-, cola o respe-
ctivo fslniul.irle. 

Eslandarle da es sga M.iriii José, 
conduzido pelos prol'"- oves André 
(lbl e Francisco Leopoldo. 

Escola modelo /'no/r-níc tle Moritcs, 
representada pelos alumnos Arlliur 
Cumes, José Milllct e \nlotilo Schlat o, 
que '.'"tiduzlam o esliindarle. 

l-iscula Pralica de (.uiunn relo, re-
pre-eulad.i pur Arlliur ' a,par, Abei 
de Aruiirlie, Crcgorlo Saléndo e Jos 
lie dia. chüi •• e Iíiii larir. 

lisbiudarl" (iu liremiu do (ioinmei-
merelo de s. pauto, conduzido pelos 
srs. Jos': Itenedlcio llrandão, llelllal-
(lo Adric.i Tr..-oli. Flanei. 1 llueliciii 
e \rlliur Frollche. 

Grêmio Braniatleo i.uso-Braslleiro, 
repre-eiili do pelos -ei. Abílio Macha-
do, .'uã i Cirvuüiu, Ju> • Pereira dos 
Sa:ii ei, \iceulee llaiil Coelho, com o 
eslandarle. 

i:ni|i 1 1 • •••: o- l i C.irm .. represeu-
I Io prin dlr • Ior \i|'re Io llre -er. 

Aliiniuos da escola Virlor Manoel 
II-, 

Cvmn.i-iu dr S lleuto, representa-
do pclu dr. Alfr 'do Poreliat e Chi r-
les Maillel e p d'--, aiuniiius .1 m ; TIIIO-
i'n, Ju.io liii 1 reiiibiii li l.lmii. Alcides 
Celso e Marlllii. 110 Medllia. 

I, ru pu escolar da alameda do Trlum-
phu, 1 rpie.i 11'. do pr 1-, dlreeiur Jasé 
li • eh.- jii - e , : 1111- aiullllios. 

Feeli. i.i o presido uma banda de 
iiiti-i a d Lteiti du S. ticraráu de 
Ji -','-. arulap.IIIliada de t idos os ehllll-
leis •' 1 -1ei lie 1 slalieleeimenlu, o- quaes 
ri.ii, ri ides pelos padre.s Jniio li i-
plisla l'itluia e Arlliur Silveira. 

A' nolle, u aspecto da cidade era 
I "Io festitu. sendo de grande elfotto 
a Hinmin.r iu das lamparlns electrl-
cas. 

o povo conliiiUoti no sei: propósito 
d • lazer v.éer ,t tor. • o seu desejo (le 
llã 1 toe i,', in i'.i . ias (le Inil-li a lios 
eurelos d , Irirgos do llu-ario e Mise-
ricórdia. 

(I pi-esil!"!.' d 1 1 '.1,1(1, II I palácio, 
age.::!' 1] is . vidente III Ullf".ilações de 
• I",a i-ailo du povo, r c"|da os "convi-
dados para a recepção soleune. que 
e-iiii- dei!, p;i• 1 e ,:u ."mora. ão d • seu 

nr lim do 
lllll -ira 

anuiver .ai';u. 
No curei . d 

eoll .: biiad ( ll 
i iria I. 

Nas rua- e 
e.iirrei.is, piut 
11 Ü-.I: •;•;'' leio o !•••-,• 
da podeia d'-1.1 terrr 

li"!!-. - oiirillo a'gum 
lllellte Ind gilad.i s.que 

eutiaie-
«'adils 

|iaiae:o, t.. -
d i Í..M. , po-

(ineçaram ns 
1 leinor 11a-
1 prep ileuela 

eix 1 sem I" 
• iminíiaic 
viril ro, a 
ne riil-ru-
P"d(do <1 

et. ! ! ! r. 
Fn-n 

'1:' 

dr. Fali 
tio (l.l , 
•! mleiu 
d" populneci ijij 
srio da Cíiaue' > 
laumenlíi, e 1 d" 
11.e e du -fio, 11 
[ arer 
e d , 
,!,, . 

Ilci.-I. 
l l 

lie 11 !i 
d leu(Pi-

nes .iu., jusbl-
ll Ilidas i"l •!•;-
', 111 , au eti-

'.1 :' rua F, de So-
larem ("ira um dos 
1 - -iu de te-teju-, .1 
ido. em urna rias 

I . fiuarda Nacional 
1 de ura b.r, o si'. 
. lardiulo de ca pi-
lo. aI, que lol Coll-

rr a.ipidu por grilos 
• e.per.ivam a decl-
O d" P -1ej• 1 -. x e 

û*se 110 lor.d enor-
da q .al li ,1 ns-

naviilli d : 
puna 

l . l 
n-r da 
I per 

o c.lcéte 
- da p(j-

Cempanliia fafleza e M l 13 aoM* 4» 

Oulros receberam ferimentos leves, 
como dissemos. 

0 secreta Anncloto Augusto da Sil-
va, que lol acen ado dn auetor dos 
ferimentos pelos proprlos oITendldos, 
lambem reeelien diversos golpes na 
perna dirella e niüo esquerda, pro-
duzindo grande bemorrhagla. 

Por oecasião das correrlas que hou-
ve 110 largo do Palacio, ficaram leve-
menle feridos c. menores Pedro Bo-
cha Filho, Sylvla Rocha e Júlio Ma-
chado. 

1̂ 01 ÇAS Só tia casa L. lirutnliaeh A 
Rua lie S, Ileulo, 91. 

T H E A T R O S ETC. 

S n n f A i i n n 

Com regular concorrência, rraltioo» 
se honlem, neste tlicalro, uni especta-
culo de gala. 

Foi repiesenlada, pela segunda vez, 
a peça de Marcelllno de Carvalho, 
\nilt rfe Cnlmrio, que, como da pri-
meira vez agradou a plaléa, 

1 ' o l y l l i c n m n - C o u a c r t o 

FACI'I.MOr. DE Ul^uiro 

Os alumnos do V' anuo da Faculd 1 
de dc Direito promoveram, anle-hon-
tem, uma demonstração de sympalhi i 
ao lente dr. Vicente ílamede", otreie-
cendo-lhe, por essa occaslão, um bou-
quel de liores natnraes. 

A eommlsião de feslejos e n com-' 
poda dos srs. Vieira de Moraes, Al-
meida Nobre c Cardoso de Mello. 

Falou em nome dm seus collegas o 
sr. Nleatior de Toledo Mello. 

O dr. Mainede agradeceu, eommo-
Vitío, c «bf.içou, um por um, todo, os 
seus discípulos. 

O sr. V. I I . Clialk eslú nneto-
íisndo a fazer eonlintos rio nn-
nuncioH pnra esta follin, não mV 
nn capital como cm outra qual 
quer praça. 

X m CÜ. i. O E l . ' < 3 . 0 Z* 

I V I e d i c o i a 

„. , bit. J. Al VES DE LIMA—da ttnl. 
Teve boa concorienc.la o especloeit* , versldailc dc Paris, cirurgião da lie. 

licficcnela 1'oitiigueza e da S. Casa.-lo limitem rcallsndo ucsla ea-.a de di-
versão. 

Para hoje, eslão nununriadas asse-
guinles eMré.is: Mlle. Sarali Surto, 
caulorn lyrlea Italiana; Bianea Pier-
re, cauloía de dicçío; ilelelie Devll-
lie rs, cançoneli Ia Iraueeza, e tnr. Itu-
iiiagnau, eomlco excenlrico fr.incez. 

•Sexla-feira próxima, 1H, ilespfatein-
se, com 11111 variado e.jiectaculo, os 
svmpalliieos duelllslas francezes /.<•» 
Oih-rrmi •. ipie prumelleai 11111 pro-
griimiiia novo c e-eolhido, para famí-
lias. 

í i l IRISi (JIT.E-Sii na casa L. tirum-
vliach A (i. Rua de S. Ileulo, 91. 

A feliz agencia do sr. lluheti C11I-
marães iinuiincla para I o;n a extrae-
ção da b teria de 2(1 eonlos. 

Os Indltilnos dc nomes Henjuiiim 
Martins, José Varella e Allierlo Fonse-
ca furam honlem presos, quando, ar-
mados de faca, promoviam desordem, 
111 rua Monsenhor Andrade. 

por ordem do o'1 subdelegado, fo-
ram os desordeiros recolhidos ao .xa-
drez do poslo policial do Braz. 

O sr. Júlio Antunes de Abreu iire-
lende vender a sorte grande da lole-
rla de Su contos, a extrahir-so hoje. 

Especialidade: moléstias de senhoras, 
diis: tias urinarias e partos. —Iteslden-
rln : rua Rrigadfiro 'fobias, tri-A. liou. 
Miliorio: rua de S. Ileulo, ilO-A çiai 
12 us :i l|2). 'Jelephutie, :iül. 

CLINICA DO DR. JACF ARlIlli -
Re: berlura da clinica — Previno aos 
meus clienles que estarei 110 meu es-
rripterio d.;- 12 a . 2 horas, dos dias 
uleis. Ituii D. Viridlana, UO. 

PU. Ulil.1.0 BARRETO — Orm.isTx 
— Membro da Sociedade Frauccza do 
(Iphlalmob gia e da Academia America-' 
na de Medicina. Uscriptorlo : Rua Di-
reita. 34. Residência; Avenida Rangel 
Pestana, 9ü. 

Sociedade Psuüsla ie ígriciiltura 
D've reunir-se hoje, li'., ás 4 huras 

da larde, a direetorin desta socieda-
de, cai sua sede, largo de S. Frau-
C . - C U , I I . . . . 

II 'je, ás 7 horas da manhã, será 
iniciado u concurso de uradores, na 
t.u/eu do Carmo. IN candidatos se-
rão chamados por turmas e serão -11-
jeil 1. a dilierí nles prutas depois das 
que sãu retereule.s au exame geral. 

Iluiitem, o sr. dr. Carlos J. Botelho, 
acompanhado do dr. Ilenrl pie llibei-
ro, visitou o 1 dilleio da sociedade on-
de •• -,t, 1 o al-gados os concorreiites. 

Se o tempo permlllir, os trabalhos 
coiilinua,ão pur aUmis dias. Vieram 
divers„s pe-s.',as du lulerior do l-isla-
• iu cini u lim especial de assistir a 
esse concurso, uo intuito de aprende-
rem o manejo e utilidade da-» nia-
cliina-. 

DR. DlOliO DE FARIA, medico. Re-
Mdcnciii: rua Marquez do t iú , l i . 
Consultório: rua S. Bento, 31. Tele-
phone, 201. 

OCFLISTA-Di-.P. Pontual-Ex-che-
fe dc clinica do professor Wccker,1 

com longa pralica em Pernambuco, de 
volla d" .sua viagem á l.lllupn, onde,-
durante i annos, freqüentou as prin-
cipais clinicas de moléstias de olhos, 
nariz e ouvidos, cm Berlim, Paris r 
Vlenna, transferiu sua residência para 
esta capital. 

Ci.iisulliiriii: Rua de S. Bento, 31, 
de I ás i horas. 

/lesrrfeniHi; Rua Vlclorino Carmil-
Io, 29. 

IHIBCELI. t N As Si, na casa L. I.rum 
I liach A- C. litia de S. Bento, 91. 

Chamamos a alteneão dos lellore-
para o íiuniineio du leilão ipie re.t-
llsa hoje, au mclo-dla, a ruaAnlon:o 
ti rio-, 2, o leiloeiro sr. .1. A. Leal. 

CQRONIGA SOCIÂL 
ANN1VERSARI0S 

Fazem annos hoje' 
0 sr. Antonlo Dias Ferraz Júnior, 

acadêmico de Direito. 
1 sr. dr. Fiiictircso Pinto da Silva, 

advogado do no -o lóro. 
F ALLECIMENTOS 

Falleeeralli: 
Honlem, ne la capital, a sra. d. 

Maria Sidb s, i ,a iu a de Aguiar, espo-
lio sr. Purliriu de A piiar e mãe 

du dr. Bruno de Aguiar, ilistlnclos 
ltu.MiIus do II IS.U (firo. 11 tereiro 
i';i tran poidadu huje, as ri 1|2 horas 

da inrinliá. ila rua da Abolição, 11. .!, 
para a egreja S. Francisco, "onde, á-
7 huras, será e-lebrada uma missa 
de eorpo-pre ente, linda a qual será 
o inesmo conduzido para o cemilerlo 
da íiurisolação. 

No -us pe/atn •-. 

—fim Sanlus, u ii.eninu Ar- nlo, 
lllho du sr. Juãu da Silva Nowta, ne-
guri.iiile naipieila praça. 

I.m Carnpinus, o - r. Fiatiei-co da 
Sliva Cornes. 

—Em P.ia ieab.i, o -r. Olivera» 
Nunes pereira 

—lim Rio (iíaro, u -r. I • Iro do 
Carmo. 

- I 111 \n 1 p; ;' o r. ,'oão Piote-
tni. 
—F( i -epuibrl-, llolilnil, ne.ta ca-

piliii, 11 r. Anl mio Leite Vives. 

* d l ll.lis liara Uso duri I I eu, so 
Ai .1 I.. (,1'irul edi é 

liil. CAMA 1 I.IHJI IilRA—Clinica me-
dica ; m geral e especialmente de 
crianças. Hesldencia e consultorlo: rua 
ila Caixa d'Agua, 3. Consultas: de 1 
ás 3 da tarde, (ihamados a qualquer 
hora. Telephone, 1112:1. 

. DR. ItCBlAO MliIRA - Clinirn iii.vlica 
—Chefe do 'ertiço de clinica da san-
la Casa. Residência—Alameda liarão 
de Limeira 11. .'il Consultorlo—S. Ileu-
lo, 4u, da i as 2 horas. Telfphone, 
H49. 

Dlt. SI BfilO MliIRA-Medico li-pe-
ciiilldaile, molestiiis du coração, pul-
mões e de crianças, atlcnde a cha-
mados em sua residência, á rua llri-
piulclro Tohlas, 92. Con-ullurlo, rua 
lã de Novembro, 1 •>, de 1 is 3. 

DR. A. VIEIRA DE CARVALHO— 
f.uurgla e li.uleslias de SI-uli UM-, -
lioiisiiltorlo: rua de S. Bento, l i. Re-
sidi nela: rua t pirane i, 11. 8. 

IIR. RFFNO DE MIRANDA —Esp. 
r Ihiis, tmritlnx, Ml r i . c qtiyqnnln, discí-
pulo du notável ocullsfa Moura Brasil, 
rom pratica de Paris c Vlenna, mem-
bro titular da Academia Nacional do 
tledlclnn, ex-med. elfecllvo da Poly-
cliiilcu du Rio e adjunto da Santa (,'asa 
— Cons.: 3, rua Direita. 12 ás 3-Rj-
lid.: 27, Rlachuelo. 

Benlo, 91. 
A li. Itu.l dr S. 

III 
I'-. I' ia 1.' llll 
III C-tallu "l.l 
r i !, r, alim 

rllle lll 

foram 
a! IU 

I'lidos e 
111 eoiiilu-

. o si-, ,jia 
le serem me-
leves que re-

tergoriilad'jS,a!r. Aqulllo, e não fu 

st fúnebre, vr ia ridículo, ii' um cri 

me. •• unia i : n a, arrebanhar : 

pobres ( rlani.a dr.s e-.eola«, r brlga 

as a tornar parle ne--,es pre-tib 

que o povo encara com ver-onh 

Dar-lhes seinell.nnles liráes de ser 

vlllsmo '• simplesf' enle retolbcde. 

Quiuulo o predito eii'rentou o pa 

lacio c a rlielorlea dos amigos do g( 

verno se des ez em luuvarnlrihas á Re. 

publica, do selo da multidão houve 

uma voz independente,que, em uom 

de um dos mais nobres -enlimeriloi pie 

ex ornam a alma humana—apledaíle— 

pediu no presidente (Io K .tado suspen 

des-e nquellas fp-las,eni slgnal de pe. 

sar f.elos acontecimentos que cn -un-

guenlavam a capital do p.iiz. 

Não foi ouvido. 

Era natural, li o pre-lib, e u:u fu 

nehreinenle, sob us olhares ji,-tirei 

ros do povo entri decido. 

A' noi' -, houve sar,,11 ero palácio; foi 

gou-se m homenagem á d.da anni 

versaria da Republica e do sr. dr 

•I. Tyh rlçá Plrafliun^n. 

Pó le o governo 1 • - tr-jr as ilaUs da 

nepublira; pôde promover com o di-

nheiro do povo Iiimin.tri.os inule's 

nlo escarneça, por ni, das mi erias 

da pair a, 11S0 cuspa sobre os cadá-

veres de nosso» irmãos, nem tripudie 

sobre o seu snn oie derramado v len-

lemenle »:um momento de desespero. 

(|"s Realisaram- e honlern (»s fe-h 
commemoraiiV(.s da data de t 
novembro, Não houve a parada 
nunelada, porque não havia solda-
dos. 

A' 1 lir.ra da larde, o -r. presiden-
te do Estado deu recepção oITicial em 
Palario, á qual compareceram auclo-
ridades civis e militares, membros 
do corpo consular, senadores, depu-
tado* e outras pess/Vas gradas; 110 co-
reto do jardim do Palacio, tocou uma 
das secjões da banda de musica da 

'•eram, '.. r . Aiitorihj C lines d 
Silvft, Anl Illlo Rodrigues de Vleibi 

\ / Haldllilio d 
A e l a 

qr•-j\ar • 

mente, u 
I.' ae ' l 

es-as fre-a 
de pe 

A guarda 
Ioda a 11, t 

• iia-
llic 

I.' ite. 
tir-lalll Iliullos 
es, 11111 com uma 

a qual, feliz-
r ,;ip. 

le na 

mu : iclor (|e todas 
.lu i reta que ;ico-
Auaceto. 
o.d e.sleve honlem, 
1 uai 1 az ( alll • 1111'-

U'.tl 11. 
Parecei 

•1 lieroic. 
11 extrieirdiliiiri 

ramaraihis, pr pn 
Com o • il i a' .':, 
Jaii"iro. 

Piu"iira:i 1 ' Me 
tei dad. i • , I 1 'a 
que corri;.rn s 1 

noi, • primeir. 
•ore iid 1 leu.ide 

renci, r' 
eus 

p, r.i aber (pi 
liielon '.rias do 
guarda 11 

a I il 

le I. ,l.d 

as ib' 
nis'a c. p ' ,1. 

As ruas eeicr. 
policiadas Ponte 
ças do cor 

Con tini: 
rias pela. ruas r, 
pP lamente rdrag; 
enfeitavam a r.ia i 

Na cima a do !.a 
nou um 1 e-pei ie de 
em commPtriora rio 
teru. Siiceel aiu-s'f, 

vî ta, que 
i.ide, cioso de 
Ior e d is seus 

r par i seguir, 
i"a Rio dr 

o que havia d-
'•il as VCI-i.Cs 
:oa 'ungir coiile-
1 01 1 com todos 
, ( ;. ' iiirnos 

dei. (Pn reto-
U baldir.o da 
o (1 tilll a ; jnipa 

"a el rua mente 

cidade fbr.vii 
I or pr.\-

S r s i F O I S . U A Ç Õ E S 

EANTA CASA 

Mcvimrnbj do hospital, 110 l i d e 
nuvi mbro : 

Existiam 2 (7 e:;ri rnvi", eidr-rmi IV, 
sahlrnm 12; .aliccerain 2. exi lem 217. 

Cun-ullas, 9rl. 
Receitas aviadas, 2-dO; peip.eie . eu. 

r» li vos, 33, operiicêc., i . 
Medico do dia, dl'. Àvre. Nctto 

DR. VlIlIATO BRANDÃO — Cllnlej 
11 edlco-cirurgica e c^pcrintinenlo mo-
léstias dos tirgami r/mito-urin ír i i i , 
jiller 'r/i':.s Consultas da I as 3, 
lua da iiòa-VIsta, l l . Residência, lir-
po da Liberdade, 33. Telephone 11. PJJ. 

w P T O L E S T I A S D A G A R G A N T A 
A H I Z OU V I D O S . L Í N G U A JI 

B Y P H T L I T I C A S 1 ospecialista. 
» E . S O U S A C A S T R O Conrml 
torio e vesideucia largo da Sé, 7 
(cm frento A ogreja) Consultas, 
tio ü Ar 4 Tra ta também do ma -
lestiae do peito, coraçíto. f icado o 
ci.tomai;o. NSo dA consulta» .103 
demingoa. 

bit. SVNI.SIO RANCEI, PEST.VN \ 
— .Medico e operador, ttutr us inP r-
lias, tenereas e syphlllllcas. Cntisiilto. 
ra., rua de s. Bento, 31, sobra lo, d n 

as \ (si.la da frenle). líe-ldeueia, 
Coir-olação, Oi. Telephone, '.'H11. 

DR. SVLVIO MAV.t 1' e i s e 1 
le.-llas de senhoras. Coiisiilluriu: ru» 
José Bonifácio, 30, de 1 ás 3 horas. 
Ilcsidencia: ma do Ipiranga, ili. T> 
lepholie, ia';. 

1111. I.. F. BAETA NEVES, medico 
ripeiador e porteiro. Esperialplade 
Muie-luis (l.i. viits urinarias, parlos •' 
linde lio-, de senhoras. Res.: Ipiranga, 
'.'. I. n- : S. Bento, l.l, dai 2 i-, 3 i[i. 

Id . OI.lt EB! FAfSTO, com p.-n-
úca l a , , , 1 t ierma —Clinica cl-
iKVftKa. | n b s •• niolestlos das senho-
li- liei .•• 1 s. Ileulo, 31 Ida I a, I 
(li, t '. Bc.-aden is r. lie; 1 i-reiins, '. 

Iin. A. FAJARDO —CII11I 1 mediei. 
— < ur.-oit..: j ,- ;,iá d., Colune i' io, 1-lí. 
la -id- nela 1 já Aurora. 12.). ieleplu-
lie, t a. 

| llll. J. r .D ÍMZ Dfi AOCINO-MPir 
. rr. 1 au ii.-,cr Çspeclali-la ero moléstia 
; cie reiihur,' Iti shicueia: ru.ide San 

MATADOURO ! I" Aiiluülo. és.—(ionsiillorio (proviso-

, . , . , , ., , , , iau, na 1 1 'i.a lesidenela. Telepbous, 
po Halad<> 111..Municipal, ',ra,n aba- 1 1.070 

lidos honlem ids bovinos. 71 suíno»,! --— 
I IP . Ktf, I ) DO AMARAl Da Fa 

pu.: -rj, j mhi.a.ií 1 't, i v m de i>ris Clinica 
• "io d" , r 'dica, (' 'il e.j.•-(-!«!,lia.b -- S\tji>'nl.\ ,1 

fígados de ínhb i <!,* j .-'.'r. Consultório: r iu 

vlleilie 
, 2 -iü: 

i:iP>din 
pu'in.V'i 

11 ((filio, (' 
friilili-.il' 

I li rido e I 
bovino-; Ir, 
sninos 

(is suínos p .1' ev-.tieereii 
Eiiildema du carimbo, a; 

LOTERIAS 

(.'d'ria I. i •: r:ça. 
Be.iinio (io-, 1 lellia. • 1 

I.áo rcíillsf da nu Ar.: '..;u 
II itrrol r» de 1 "il. 

c\tr,''C-
;n li, de 

«*»• Si 
rc*i, 
lc|l.( 

1 1: i.lo, !'i. de t as 3 :ip,".xs. 
k i . . ' lua D. Viridlana, 1'9-

M'. A. l.l IZ DO ll ECO—Medico 
r i 1 :r 1— ,( iiurgia em geral e riiolr.1-
1. •:•' -"•[.iiula-i. Hr.'-e|ei|cia. tua (l,u 

.J .r i i . 

li')' 

J i •'..I 

|.-;.imO}Oi.O 

ggMdisill*) 

1 1H Clf̂ l f l(| 

- IiF. 1'K1} 
7s."l j.;2ãs 

. iu-: loui 

:iK>7S 2 , ;s2 .P, 

1 1'i'inndra-, 11. 
S. 111,t . 11. 1 
|di i.e. t- 1 '. 

II t oii-ulturlo, rua d ; 
i ((-!.' i a> 2 1:2,'. lei -

dl I . 
• Ul! ip:e 

10 fnruios r,r- :Í0| 
73 7';ie. liJT» 11330 ls(.7 
351CC 33.172 3('.2.i'J 

Al'l'í: •VIM V' . 

(te Aotembri 
. / c r , liincc o-

laulern • rua.dca 
du dala de buri-
le Irrurbl; mente. 

numa ensr -nação cijndea, reclames a 
dita de l i d e novembro, aos rigar-

. liastro Alve-- e Deliciosos., cha-
mando mif.i ri alletirão (lu puvo do 
pie os feslejos realisadus em palacio 
• lias ruas. por ordem do 1, enio. 

- Ampliando as nulleias ipje demos 
a'*lma sobre a-rimenfus rcreblrlus por 
diversos mores, b mo-' a a- re." nlar 
pie o sr. >•,;.(•» de Oliveira r (cbeu 
um leriineiito 110 quinto esp. -o btler-

-lal, do lado es pier.lo do tiiorax, 
de 2 112 eoidlmetros de rxtensto, ern 
sentido Ira ,-verso, inter sando os te-
cido» da parede tlior.ixica e penetra,1-
du a respectiva cavidade. 

o offenu; lo apresenb.va suores frios 
leve svncope, ( ,m pi I o deprimi-
da. o sen estado •• «ravissimo, sendo 
o rrie.rno removido para a Santa Casa 
de M -ericordia. 

Stylita de Oliveira 0 srripre^ado da 

p.lpltl e 19102 2)( J>KK) 
- J27a e i»77 l ' . 'OI0 
•J IW e 71»®». 3i (•)(/) 

IiEZI .X \ i 

i ibll a 191 Dl ::.ipKK) 
7HI a 71.11 ÍUÍOIO 

22271 a 222 o 11'JOIKI 

rr.vri-vts 
19101 a (O.)IKI r'í"fio 
7t01 a 7MU ', \ 1 «rir 10 

-2201 a 22 ;•!*! * I ll<m 

n i t ü s 
Todos 0 nunieros b rrnii •ei,, em 1 
,11 i {Mm 
Todos os números lei rei 3Í3OS (1 

Dlt. MONTEIRO VIAVXE«pec|a-
! I Ia cio irolesllas das neanças, r eu 
1 1 ' . ' r a il • princlpaes lioqdti.ei dt 

1 . nrí , Itália, Áustria, Allemanlia 
; Iiui.iierra. Ilesldenela, rua Maria Th"-
j -eza, 83. Tr lephone. ul. C'.r.- ilturi'i: 

1 Benlo, 37. T.aephuur, .!* 
I M i 3. 

Io'. BP.TTENCOÜRT nODRIOUB;*-
Consultorlo, rua 13 de Novemlin, *•'. 
- ( C I S U U I S , d a s 1 2 á s 2 d . » l a r l i . 

I ' idr i.ri... rua da Liber.I.i'1/;, 1,1. 

II!. T 
— .tlC,!('-,'; 
F'r -idrnri 
ton«nII«i 
3 I ( ir". 

BNA1DO DR MAGALII\Ks 
> inirreas (Clinica medicai. 
. : rua (.os Cuavanazes, I II. 
. r ja b-reila, ió-A, da 1 ai 

PB. ISRITT0 I ERF.IRA—Clinica me-
' dica em peral, especialmente mob-stn 
' do' frlcncns. Cnn«fillorlo, largo da s >, 
j 7, (le 1 *S 3 da tarde. ResMeKH 'a-

CfIra do Carmo, VI. 

I tèm -2JIHA) 
Tela Companhia Nacional de Lote-

rias dos Estados — j . Oliveira 
Itmnfio. 

ARIO Dl ALMEIDA Es-
frlptorlo : lal o da Ml ericordia. i . 
das II Aij 1 Ri deririri, lrn'.'e»«a do 
(jusriel, 9-B. 

O ("omnierrio rle São Pm/to é 
rnconlrado á venda no Rio rle 
Janeiro, rm rasa rio sr. Xicoln 

flRS RAPHAE1, A SAMPAfO VlD lI, 
r JOSE' AMADEU CESAII —Escriploro. 
ma S. Bento, 43 (alto» da ca«» ItV-
ptom. 

• 

I 

» í « é o ! n
D " 0 Í 5 - l r " a ' ' r i r r K Í r ' J d 0 i T , l , m Direita, n M A DM 11 k I * 

PR. J. B. DE OLIVEIRA PENTEADO 
Rua Direita, n. M-A Dt 

«Ias i as *, «os dias uteut. 
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WKEITO 

«uno da rnculij.i 
;un. 

ida-
, aillc-||r,ii_ 

;.V> de sympullii.y 
Alampilc, ulfeni-
iccasi.io, um íiou-
es. 
dpjus eri com-' 
d'' Moraes. Al-

ei tio Mello, 
seus collegas o 

o Mello. 
'adeceu, comtno-
|>or um, lodo., o. 

alk oBlá nucto-
ntrntos do nn-
follui, não s ó 

m outra qual 

i ü . o r 

UMA—da ItnU 
inii-aUo da Itc-
e da S. ('.asa.— 

tias de .senhoras, 
parlou.—Itnsidea-
oliias, tli-A. iàm-
cato, 30-A ld;u 
ino, iiüi. 

jawaiitmk -
•a — 1'revlno aos 
larei no meu cs-
liorns, dos dia-, 
na, 30. 

IÍTO — Or.in.tsT v 
ide I'rancoza do 
•inlemla America-' 
iptorlo : Run 01-
; Avenida Itaiigel 

HIA, medico. lie-
7. do Há, U. 
lento, 3i. Tclo-

nmtiial -Kx-elie-
jfftssor Wecker,' 
1'ei'iiamliueo, de 
á lairopa, onde,1 

1'ienlou IIS firln-
lestlas (le olhos, 
Berlim, Paris e 
i residência para 

i S. Bento, 31, 

icloriuo Carmil-

IRA—Clinica me-
peeialmenlfi de 
consullorio: i-ua 
Consultas: de 1 
idos a qualquer 

— C.linira mrrtica 
rlíalra (l;i San-

Alarncda liarão 
iultorlo—S. Mea-
ras. TelPpIione, 

Medico r.'|ie-
i coração, pnl-
flllende a elia-
icia, íi raa llrl-
'.on-ultorio, rua 
e 1 is 3. 

: CAItVAI.IIO — 
de seiihor.lv -
Dealo, I ). I 

i, II. >5. 

I MANTA — F.sp. 
fliitqnnla, dl.sel-
la Moura llnisi!, 
Ü Vleuria, rnem-
nla Nacional da 
vllvo da l'o!y-
lo da Santa Casa 

l i i , 3-UJ-

ndao — r.iiaiM 
iccinlincnti mi-
r/putto-urln irioi, 
lias da I a; 3, 
Residência, 1 ir-
elepliouo a. l'JJ-

QAÍtGANT/l 
, L ÍNGUA J1 

ospecialista, 
RO Ccnnul -
arg-o da Sé. 7 

Consultas, 
ínbem do m-i-
açíto. fig-ado o 
consultas aos 

Kl. PKSTAN \ 
Moir':is ini-r-
lllcas. Consulto-
IIV, solirn Io, dai 
le). Iles|i|iu'.'ia, 
íoa", '.'So. 

-P.n-loi e mi. 
áiiisiillorio: rui 

I as 3 horas. 
Irau^a, 10. T» 

CVK-s, medica 
Kspe ialidade 

líít ias, paiLoS 
lie-.. Ipiranga, 
, da, 1 á, 3 l[J. 

STO, com p;\i-
1 — Clinica cl-
sllas das senho-
i, Si {da I .i, i 
«•;••< Frei Ias, 3. 

Clilli 1 mediei. 
Colai..' cio, i-ll. 
a. IJJ. ieleplio-

AOnNO-MR»! 
••t.i ero moléstia-
•i.i: rua de San 
illorio (urovis i-
ici.'i. Ttlepbou';, 

IA UAI Da Fa 
• i*s.ris Clinica 
lil.lt —SlJI>'lilA 6 
irutiltono: rui 
I as ) !ior,xs. 
•duna, u7. 

l-fiO-Medlco 
i «erai e nialiH-
l<il'-ii. ma d.w 
•illorlo, rua d; 
• i lii;. i. : -

IV V—Fspccia-
cieaacas, rom 
s lio-pilaes dt 
, Aliem.tuh i fl 
rua Maria Tli"-

Cor.^illorio: 
phon1, «nj; ,!•! 

I.OIlIUfiCIÍ" 
.Novcrrilio, i í 
i i di lar lj. 
•i ! ( ! • , !»7. 

MAOAI.H\F.í 
linJca medicai, 
layanazes, n i . 
tÓ-A, da 1 ai 

A—Clinica me-
aienle molestl.l 
Io. lartro da S-», 
lle-.idençla, U-

AI.MKIKA- I. -
ili ericordla, 4, 
a t ra 'rŝ a do 

MPAIO VID/kL 
H—Kvriplono, 
da casa Í.V,-

ÍA PENTF.ADI 
n«s ti i, I d 

Cl». 

•Qaa#ta-feira, 16 M mvmmt* m 1004 

JJ J Li 11 IJ 
SKATZNC» Ft-IMIS 

.̂ Jí̂  Junho, 

X 

$ 
X 
* 
X 

Quinta-feira^ 17 do corrente 
i l â H M NOVIDADE 

A BUSCA DO SACGO DE OURO 
-?í> <5> 1ÍOOO 

L O T E R I A S D O E S T A D O D E S . P A U L O 
O s p e d i d o s c i e T i l l h e t e s p a r a a s l o í . e i * i a s a e x t r a l d r e m - s e a 1 d e d c z c ? n 1 ) r o d e 1 9 C I - e m d e a n í e t l í T e m ser d i r i g i d o s d ô a d e j á a o d r . J o a c i u í m J o s ô 

d a ® . 1 i \ r a i . a T h e s o u r a r i a , á r u a J o s é . B o n i f á c i o , 11. 1 9 , o u a «SE C . , n a a g e n c i a g e r a l , á r u a d e S . B e n t o , n . 8 - 3 . 

cSc C 
C A I ^ A . J i Z R j r C O R R E I O , 4 1 0 

os nns. JOÃO fi.ki.iiv, coi to 
I)i; MAfiAI.IIÃKS IC CAIU.OS lll; CA-
MARGO TOl.OMONV lèm seu escri-
plorio oe «dvocacla á travessa da Sií, 
13. Das II as 3 horas da tarde. 

MAIS17M FRANCISCO RIRF.IRO DF. 
ANURADA SORIIINIIO e RAPIIAKI, 
AitCII AltJO li URI; KL—Ivscrl pl orlo, rua 
liireila, u. 57—Residi aula, rua do Go-
ncial Jardim, i'i. 

I)R. JOSi:' PIF.DADE, ailvo-ado.— 
láirripl.: rua de Oninze de Novembro, 
18 (scdirado). Rosideiicla : ma D. Ye-
rldiona. S i Consultas: das 10 i- 2 
I ora* (Ia (urde. 

OS AnVOr.ADOS—Aillonl» RI lie I o 
dfs Santos, Fslevam de Almeida, Ca-
Irlel IIHieJro dos Saídos, tím seu es-
nlplorlo íi ii.csma rua do S. Uuato, 
li. !i7 (íotírodo). 

D o n t l n l a a 

RK.VTÍSfA-Kxtranlo de deaies, 
.•-eiii dôr, ; oliluraçAo a ouro, de 
10$ a i i i j ; olilurailo' a p atina, aca-
ailo, ou Missa, Hi ; limpeza de dea-
ies jmr mais enne^recidos, por a 
20?. — ínsnTAiii-ins pelos systemas 
mais modernos e odonleclinleõ.s, em 
chapa e sem tirar as raízes, ctixctarrns 
de denladwas, por mais quelirada. que 
estejam, iirnnuo como novas, em po'i-
r .s h"ras e de (pialquer especíe, por 
preços moiUeos, no líahlnele do ci-
rurgião deiillsla Anni'>al Vtíral . 
rua timúla, n. -JH, ohrado. 

O rlnirRlSo denlisla A. Castello r.u 
rjtailqiier Iralsilho dos mais aperf̂ l* 
(««dos e ii oderuos da sua profLss.lo, 
por | reç/is imilll&sln o ia/oavels. Ac-
cctta jnitfntneuto nu jii't'sl<ir'tes, jirti-
I lamnilú contruliuJiJK.—Oulniivlc u ia-
(iddieia, ina S. lleulo, n. Ia. 

o dentista Paeiano llamallio e\ccu-
l.i todos os tnihilhos dos mais moder-
nos de sua proii-sfio com perlciçflo ; 
Caranlindo a tluraçílo de hulo seu 
liíthallio, por j recos muilo razoáveis. 
Acceila pa^anienliís em presla(;õev. Con-
sullorio e re-idencia a rua de S. Ren-
lo. 31. 

3 V X a. sí E S X T 1 1 » 

Mn. lí Mwr. Mni.i.iAnn, da Escola 'ln 
lla6.su cem de Paris—Cal lista c tratador 
«le uiiliíus. Ksc.rlplorio, rua de S. Den-
to, SI; iwldencla, rua U. Verldlaua. 
32-A. 

CURSO DK DANÇA, dirigido pelo 
prolesaoi Prsnelseo'Kuuenlo Vuoao.— 
Suíno iTogredlor.—I.ccciona á ameri-
cana, trimceca e fljjurados, cake-walk 
ele. Aeeelt» chamados para casas de 
iamliias, eolleííios etc. I-;' enconlrielo 
na siVle do curso das li ás 11 da note. 
Durante o dia, recados uacusade mlu-
slcns l.eyy. 

X . e l l o o i r o 3 

.1. A. I.I .M, — Agencia, rua «In São 
lleulo, :M. 

MOIUSIIIA C A M P O S — A v a r i a , r u a 

Marechal Deodoro, H. 

ÜVIUIKHMK Clt 111.0 - An nela, rua 
)us6 llíiulíaclo, 30. 

A. PINTO Nl.NKS — Kscriploiio o 
í>nelieia, lua do táiiuincrcio, li. 

ALFIUyiO (.. PKRl.lltA- Rua S .ola 
'I hcrezii, Sil-C. 

OlitltlNO DO CANTO—Kscriploriu e 
sgencla, rua de S. lleulo, 3!>. 

I N D I C A D O R C O M M E R C I A L 

L i v n o s NOVOS K rSAI lOr l 
• Compram-se c vendem-s • na 
Arcadin, (ialeria do Orystal, á 
ma Quinze do Novembro. 

I 'H Al i II AC IA E DUO CA RIA 
iFARAU'1'»—Itua do Co mino r-
lio, 36—Casa importadora. Do-Iionito da agua mineral do H. 
'clloRrino, iiiitiarthritica o uuti-

catarrhal. 

DENTEH de marfim, lábios 
iiacarinos obetein-so com o uao 
do F O M I O D O I . , premiado com n 
medalha de ouro, na exposição 
ile 1900, em l'aris. A' venda na 
Casa Barucl. 

1 'EITORAI j DAS CREANÇA3 
de ABMb—o melhor inedioamen 
lo para tostei ilas creançag. 

I )UOGAIUA SILVF, IUA -Dro-
gas, produetos chiinicoa e pliar-
inaceuticos, acccssorios o vasi-
lhame pura pharmacia, aguas 
mineracH o outros artigos, por 
preços reduzidos— Rua uo Coni-
meroio, u. !).—Lima, Hantos & C 

COQUELUCHE— Cura-se com 
o Xatíyftn nyntra a coqueluche, 
formula do <Ir. Clemente Fer-
reira o preparado pelo pharma-
ceutico ,V. ile Mitccdo SoarM.— 
P H A I I M A C I A A U W H I A — R u a A u -

lora, ÍÍ5. 

( iRANDK KAIIRICV DE LA-
P i U L H O S E MOSAICOS , do 
J!'az, cm cimento, hydraulico e 
p> do pedra comprimido. Coin-
j - 'nbrie.-çno de todas as qua-
li lades e CKtylo. 1'reçon sem 
competência. Avenida Rangel 
I'estana, n. 112. Tclephone n. 
1.IIH7—O proprietário, Francisco 
b'ohiroherto. 

COQUELUCHE—7b«e í , bron-
thites cte., cura radical com o 
l'cito-, ut ou CaraguaUÍ, de assis 

V I M I O RARUEL, fabrico do 
Rodrigues Pinho & C., é o mais 
ngradavei o gcnuilio vinlio do 
Porto conhccúio. 

L O T E R I A S DA CAPITAL FE-
DERAL . Agente geral cm São 
Paulo, Rubem Guimarães. Accei-
I N M - B C podiflos do interior. Rua 
10 de Novembro, 27-A. 

GARANTIA DA AMAZÔNIA 
—A mais opulenta e poderosa 
so( iedade de seguros mútuos so-
bre a vida nn America do Sul— 
Séde Foeial : Itcléin do Fará. Fi-
liacs: Rio de Janeiro o Lisboa — 
Suceui saes cm to(los os I'..- taiios 
da 1'nião, provineias de Foriu-
gal e nas Ilhas da .Madeira e 
dos Açores. Inspectoria e agencia 
geral em S. Paulo, rua lã de 
Novembro, travessa do Com-
mcrcio, 1 ; caixa postal, ll'l — 
Av/onio de Frcifni /'•'mnii/el 
Snroivcuho, inspeelor cri l . 

NA CASA BARUEL 6 rpio so 
cnconlra a legitima A>ju<tda He.'.-
lesa, especifico contra as espi-
nhas e manchas do rosto. 

O RE.MEDIO PARA CALI.O.S, 
formula do dr. Luiz Prrcim liar-
rcllo e preparado pelo piiarma-
ceutico .S'. de Macedo Soares, é 
o melhor extraetor dos callos. 
O Infitimo eneonlri-se )i>iicn-
incide na Vharmueia Aurora. 
Marca registrada. 

CASA L O T E R I C A - Agencia 
de todas as loterias—Amaneio It. 
dos Santos & C. — Vendas por 
atacado e a varejo. Paga-se qual-
quer prêmio de todas as lote-
rias.—2, Rua do Rosário, 1. Cai-
xa do Correio, 1CU- S. Puniu. 

CASA DA FORTUNA— Agen-
cia de loterias. A casa que mais 
sortes tem vendido nos seus 
lregu<7.es. Rua do S. Reato, ."'l 

CASA LOMRARDA Rua Ge 
urrai Carneiro, 17-15. Caixa pos-
ta!, -180.-- Fazendas, armarinho-
roupas feitas e modas. Especia-
lidade em aviamentos para al-
faia tcs. 

Irmãos Hcfiiicltl 
d-ntifricio 

1 na Ca. i 
FOR? 

da moda ; encontr 
fiantef. 

AOS SRS. DENTISTAS - O 
Holicão Universal, casa cspeei il 
de artigos dentários, não teme a 
concorrência das suas congêne-
res, porquanto ú a primeira nes-
te gênero cm todo o lirasil. 

A.anlem depósitos nas prinei-
jtaes cidades deste Kstado, como 
Santos, Campinas, Ribeirão Freto 
e Franca, o em Uberaba, uo Es-
lado de Min is. 

Importação directa das prin-
cipacs fabricas, com eorrospon-
dente.-, o casas de compras em 
Nova Yorlc, Philadelphia, Lon-
dres, Paris, Piillligen e lálber-
leld.—.lantiai io Loureiro A: C. -
S. Iienlo, lli. Caixa, 11. 71. ri. 1'aulo 

~DIÜ) Í L\RlÃ"Íri' KTTT " M ARI A 
Completo eortimeuto do drogas, 
produetos cliimicos, rspeeiuiida-
des i harmaceuticas e perfuma-
ria» por atacado e a varejo. .1. 
Amarnnte & C.—rua Direita, II. 

AOS V IA JANTES A C.-nr-;-
laria Contraí do liivz, em fn n-
te á Estação do N u te, t stá 
aberta desde as I lioras da ma-
nhã até a meia-noite, i 1' o pon-
to mais proprio para os viajan-
tes fazerem 1'ni-h. nulos de em-
barcar nas EIC. FF. C nlral c 
Inglcza Pinto A- Filh". 

AGENCIA GERAL DAS LO-
TER IAS DA CAPITAL !•'FDE-
RA L. Casa fundada em 1841. Sa-
tisfaz-se qualquer pedido do bi-
lhetes para o interior. Rua Di-
reita, íi). Caixi do Correio, 77. 
Jul io Antunes de Abreu. 

TERNOS DR li R IM e do ca-
simira para meninog. Cavours 
para o frio. Paletots o vestidos 
para meninas. Encontram-se para 
iodos os preços na — Casa Ua-
ptista—Rua Direita, l i Atacado 
a varejo. 

A. .I.VQUICri & CAHF.N—Im-
portadores de jóias, relogioa o 
pedras finas e óptica. Rua de 
S. Rcnto, n. 47 (sobrado). Caixa 
postal, n. 00—S. Paulo. 

LA 8AISON—Officina de cos-
turas do primeira ordem, para 
senhoras. Rua de S. Rento, 11 — 
Henrique Rambcrg. 

Declarações conunerciaes 

Ao cemn:erc:o 

Moreno A C., e-lalialecidos no Rio 
de Janeiro, avisam aos seus amigos 
e freíuwes ipie nto t ;m mais a II-
lial nesta cidade, e que os seus nc-
Koeios, e recebimentos de coitas, -.Ia 
tratados com os setn representantes 
e procuradores. 

J . M . l i s : C A P . \ A I . I I I I A C . 

Rua do Rosário, 7 I ohrado). 

IJf í , 
B e c ç a o l i v r a £11X18 SE C M E M l 1 ^ 

l i ioer ia h u m â n a 

\u <li.'i dos mortos, Josó Aloia «• li-
II.OS iiKiiitlnrnni flopôr no lunnilo «Ja 
(lolunla l-.rmollada Krniro («'sposii c 
ptAi dos ncínia), no ronillorio «Io Sof-
r-orro, unia <'oroa roín «lodlralorla, a 
<|iial foi roii|ia<la corlann uW-por algum 
iiiispravfl. 

Quem donuiiriar o ladr.lo sor;i rr-
coinpoii.sndo r«»rn 20*0'>'>, podfra 
ir rrcolipl-os cm casa do r. Jo <• \ i*r-
N N ! P , I - I I J Sorrorro. 

S. 1'aulo, 1 *i dn novpmlíro «I*• 1 '*»»f 
J O N K A L O I A 

A sorte ^ranâo do 25:000$000 

De uma caria d;ila«la «l i !• rah.vl • 
do Sul, a í» do foririil'', c\1ralilrno.sos 
.segiilnlf, to[)i>*í>s: 

—'I) possuidor do |ii!h"li'da lotPria 
Rspprair a SI.H7'», premiado com 
áoJVíud, .".'up amauliTi p. ra fdil, nlim 
<|p rppplípr imporl.in«'ia . chama-sp 
Atllorilo I' iTPir;i do < ,̂».• 111«», <• lif-
íTOPiaUlP Í'!Ii M a \ i 'a, t -la'V» d - V.. 
K. r, do Itra îl, i roximo a P .lã ridfd . • 

Dia js .1" í.- r.jrre loP-na d«- . 
con''; , r a- -':" '«). 

Club Pr imavera 

1 ' M VI INI.!. 

c. 1 : In a Ia. .1 a . . S|' . . . O " 1 . <|lle a 
p|aril''ir.l i::'l!il>< do i,. • . 1/ I:\tirn 
1. ra . . r lio .1 . 1 . irrul a a 1 
hora la la lsl". 

11, •ouviles a 'liain- • na Si-rrel.i-
ri i, 1 p i,|fáo dos sr-, SOCÍ'1 , .'1 ' 
o dia I s ,1o con etlle. 

11 . a 'i(lt •rio ii Ri-e-.., ".'.10 a 
apres a. r-.-il.o .1. ei rrcni. 
íiav. 

•ant ., 1 i .1 • i. iveinl.io de 1 Ml 14. 
li ia. (. \-.ll'ii- M M 

1 ' i-.-Cfi T i 

Frriix1 <lc Agu ia r 
O mais poderoso 1< iii<-o tiPrvíno po-

liliPPido. h-̂ po-ilaiio- hanifl V̂ C « 
Pm Iodas as pliariP.aPia.t •* dr"̂ .»ria.s. 

C í l í 4 Í Í I © S p o s í ^ e s 

o maior e mai \ iriad'< .orlimento, 
desde 100 e is, lia 1.1 \ 11 \lllA MACA-
l.ll M s, i7. lo Comn I" .. 17. 

[ podeldoGh, c o u n u m 

d ' » n i i c a , 
u »-, * vmái.rnw4 

5 | i n h o rcccns t i t u i n te 

¥ D K ( U Í A X A D O 

Ouininm, <arn>', lactnptinsphato 
• ca! c pfpsina jçlŷ Tinâ a. K' 
<lc u i valor i xlraorÜFH- ÍO I: > 
tratan.pnto da tubercnlosn pul-
monar cliloro-anemia lym« 
fatmo, vu-., et1.'. 

ron 19200 

I j S 2 S I & D S f?. P M 1 . 0 

E i.tracçiio 

1 M A I Í H Ã 

í íü in l i i ',':'!i-ii. i í do co:'i'í'ii!o 
; I S 1 i oe! . I , ra e-ta 
veuila cia iodas a. < a li '-le 110-

lls pi ilidos de\ero ser dirr'|tlns i 
Ihesoureln. B c . l f O H a < 

3 * 3 " o R i b a STO, r a a lio-
: ai-io, r.1, '.II a 

í loliv.U"-, SÍMIOS VV C . 

R U A J>Il lt :rTA, N. 20 

' . /'W '.II 

« ü a g s i s s i a V w M 
hk 

Ü ÍE IKE l>i: A « l !.VH 

ll, alKMXW viiln.i aii illiies consll-
aldos são II laais Beulll'1 11*( tunloen-
ii .''" |aira i-te produclo, provaiel < 
I..: i.,iiii4a tio- sr-t. :.." li'.» e d a-

li( posjiaries II.a a ! A C . e eju lo-
as a.. Iltias piauiii i''ias e d.ô . .'..LS. 

:... IÍ 

Club Pr imavera 

:;«.' i k.i' * in m u 
Curuminilco aos • rs. s-e-,a. 

S' IV-la iii.ima lera lo,\ir 
o iioTenle. 
A ill-crl[ 1 i paia e iiiviles »et|n-'P 

! -ai i, tle-ile < .| i dal . . I . dl i I t. 
lis sr>. • oeltjs l.-rílo in.'rc o can • 

ijtiji>»t d ; recil . do r ,rr aite ne". 
S Paulo, .'i de lio', aoliro «le UM',. 

I • Ttilt.tt M MA 
I ' -ret..rlo 

l a e u r n s t e i i i i i 

^Jc l e p r e s s ã o 

• II ISKellIo r 

Iji-napparffpm ram n nsn do 
Vinho de Noz do Kola, dn 
CraiiiiJo & C. t 

ll'ouc:>I\ j(t 

s» <!«> f| li li no «Io 
t „ . n a «. . «ti—w rv. m 

G! f?AP i : f iL ; 0 C . 
Kffica/.;:.- «te n«il » ms dor̂ a 

agudas, cacoriaço?', covfca-
dtiran nas mordecluiT.s <!« 
inaectoa •• I J : A . • N- N J S O S . J 

| FREIRE DE AHUIAR 
ÍN srus pruduílos |diarriiaP«'UtiPos 

-Ao Plicfíiilrado-. t dhposii;.'•.«> d>>s >rs. 
Inrdico-, i» d i pul ia''), i Im'<» 'l ia IJ.t-
riiPl A- c i rii Iodai .ií i òa-> pli ir-
manas e i!r ». ari.i 

Companhia I l ogyana do 

E3t:adas do ü?:rro cITavogação 

' -r.M.ii.r.\ I . i : I :\T. : •. , . : \ • . v.:.\ 
Sr /Kiit/il I >•'(!" ''II 

N.lo ÍPiitl i p̂ mpar.--id I II liado !•»-
"» dp >rs ar.-, /): •( i ; .ra r -li-
tiiir-c a mlii' i '̂ pral extraordi-
nária, ronvopada p ira o • 111 I í d'» '-'T-
n-ulp, alim d" dPlil pr ir --;! r- fu vlo 
'ia liompauhia M «..'vriiia « IM a l'au-
lisfa, li lal•> Pm Ula a afijuí-i«. "«o 'Ia 
p-drada >ur ilniia, riu nome da di-
replorla dp novo convoco os >rs. ar-
pi'-nislas n ipiinirpm-sp Pin .is.spml>!pa 

ôral pxlraordlnarln no dia .íldoeor-
n iiU-, ao meio dia, no PcJilicio •! > <•>-
iTi|<torio CC.ilr.il, p ra <IP!ÍI r,U rn o-
1 ir o rii»'-.rno . >ai!np'o. 

I. !a axspmldi-a ra.ppp, para \ ilida-
niPiile fnncpiorsar, da J<T- • ;i•.T. -l • 

nppionistas rpprevni,;'! l-j ;»-1 •, mi-no-i 
dou-» li-ri;'»". d<> p.tpii d .11. 

Campina», I S da ii"\ criilir - d" i 
—IfeiUo (jHtrino «Io • n l< prí'»id»*nli' 
lia ilirpi-loria. 

Companh i a Paulista de V ias 

Férreas e F l uv i aes 

Asscmblca <jcrul c ~tr i^rdinaria. 
i li;:; M Ã O 

:><» l e n d i i ('(>irij).,roci(!ii 
i u i m e i ' a It í ipi l d e s e n h o r e s 
a e c i o n i s l i m p u i l e r 

r i i i i s l i l u i l ' -se :i fí!ii;i 

«l«"r:il e x i r i K í r í I i i i n r i a , e o i i 
v o c n i l a |iiit'.i ti <!i;, I '> tio 
« t o r r e n t e , a l i o d e d e l i b e -
r a r s o b r o a l«!s.ri«» d a C o m -
p i r i b l a C u t i l i s i a eo ia a Mo-
«|saaa , i ü i i ( ' o «mu \ !-,!;« a 
o e i p s i s i e à o «Itt a i l a St»-
r o - i ib i ina , «mo i i o i i i e «Ia 
Iiii'ei-t r i a , n o v o eoa-
v(i(iii o s s- ií « i res ai c i o . 
u i s l i i s u i'ei í i í íi-.mu o e m 

bl«-a «;ei*ai o v l m o r 
( l i n a i i a , n o >!•:< l i ; d o ear-
r c i i l e , n o n i e i u - 1 ' a , n o «>«H-
l i e i o «lo e s c r i p V t r i o <-oii-
t r a i , p a r a «le. i ! i • i e . i i s u h r e 
o i n e s a i o a . K i e :j»f«». 

I s l a a s s e n i l i «'•» i s i r c e, 
p a r u vali«!ai»i- n i o (un< «>io-
n a r , «In j i r " «"iiea «lo • «•-
a i i a r e s a e ( . i o n ; « l a s r e p c c -
- e i i i a n i l o p e l o m e n o s «leu-. 
' r r ç o s «l<> e n p : , ü ! s o - ia l . 

S . P a u l o I ! » «f«» n o v e m -
b r o «le l » 0 4 . 

A M T C H Ü O P R A D O 
i'i-t - M i u t e 

A n n u . n . c l D 3 

AN 1'uijan «|«ni t a n t o e n -
• í e l . i n i , «>s p a n o s , s a r -

«las, cravos-, e - . p i n b a s e l e . , 
d r ^ a p i i a n i e c n i c o m o u s o 
e u n i i i i u a t l o «Io sabuno l «> 
H i i i i i a í . 

ALUGA-SE a c.oaan 5-Aclarua 

José Fanliuo, rocEntemdnte aca-
bada o com t .das as commodida-
de3 para uma faaiilia de trato 
Trata-se á rua de S. Joflo. 231. 

Agencia íieral-das Loterias de Capital Federal 
ii'1't. Ui cm /.9«V/, ]>rJo cichml //.- oprlrfcirin 
3 2 E ü f l D í f t E I T A — 3 9 

MA—IlUcrerc-.e uma, italiana, iria 
Aaa, com il.uuil 
llúa Santo Amai 

ntc leilf 
i, -JSli. 

il" li a. 

A I . C i a M . S H b o a s s a l a s 
« j oa r l o- , o«»i»i «i s e m 

i n o l i i l i a . U n a J a n é I J o n i -
íaeir», . 

ÍIOSIMII.II! \ 1 liiereee-ee uma liòa 
Coslulieira para C I I S H de liiiiillla. 

Itua Maililiho Piado, :>:i. 

Jt-CO 

POR 2S0ÜD O 

HOJE 

PÜR 2Sjí)U 

l l í l i f c « i r a o n i i í i i i i t 

/ 'DE TA APENAS DEZ TOS » 
" TC-.ÍS U.n a.i.juucio, de cinco li . 
ilha», «cata secção. 

Extracção infalliTol: SABBADO, 24 DE DEZEMBRO DE 
í f i- i — 5 L o t e r i a t i a C a . i i t a l T e i S e r a J 

PHE1VIXO MAIOE. 

R t s j fés* jr?:-
•'• • f-• • v ; n -; & • i fe^-i ̂ ' 

| À PS o\lr«! i t iosas t so ; 
•̂*̂  (|;si/er«ieK p r e s e r v a . ' os 

v o s s a s « | U C I ' I « I U H . l i a l n s . 
«le t a n t a s m o l é s t i a s <jue 
u s afl1i(|Coi, b i m b a --«is enu i 
o « l e i i e i oso / s a bono l o I t l l -

i . i a ; : 

M m ^ j W m j k t „ r . 

' I i- i •  1 J T\ . - I u. 

^l'1'l lll.I I --I. ,1 . „,,, i. ! 
2:t anuo. 

meze-
lliiu .1 . C 

• in ! li.' I: 

a a i. I II 

OKKI lll I i -Sl. uma no.a il; 
ali'. ... 1' ao l"ite .1.- í me 

Martin! f i . 'Io, M. 

[i.i de 
.',aa 

ODaliti 
« lesai 

o n e l o I t l l i i l . l i i-.\f. 
[•[inreeer a-, n a n -

e l i a s d o r n s l o , espiir.l iHH, 
j i a m i s , s u r d a s o l ; e t i s t a 
1 $ r.»» O . \ einlt--sn n a s 
|>rSi!e5jiat's « I r i e j a r i a s , j-: 
s a s «li- m o d a s e poriam;-.- > 
r i a s . 

"com • ! • uni ií:. /. jíua S int 
Ilosa HO. 

Ol'KKItl-.CK-Si; uma In. 

brasileira. Hornie fora Hea i pi-
ra» n, lis. 

s a b o n e t e 151! i O M ! «'• «> 
n i e l b o r d o i n i n i l o e n à u 

i«!«:i«» >-oio ji«'l id i i i i1-;, 

X; • •rrn laLag-i-an Iutog-iaes 

C " a m o a p u b i i c o p s i - a o i m i j o i ^ a n t i s s í ^ o p i a n o 

g r a : - í t l s l o t e r i a , e j i se : g . i a p e s a » c o m S C mil b i l h e t e s e d i s * 

t e i b u e i-UÍ 3 ' í * o i n s o « . 

A i i r f fí-reiK'1» pr.i-a n i>«ini;irn iln "«il í ioleM «lesta f j r a n d o l o t e r i a d o v a sei* da i l . i , 
p o r t o d o s o s Í. o t i v o s , « f » . t r i i n t i q a o a e r e d i i a i l a a f | «no i a «(Oral , 

3 9 — j f í : U . A . D I R E I T A - 3 o 

• \H'\ (jiic \pih!cli •!' •! '. ; 'Zfs o grn ia ÍP p rcmro de " '00 t o n l o s 

J U L S Ó A N T ü N E S 3 E m m 
• .MI in. i \rx I' M l,') 

«Kn.,ii-.t.l.-sK p-r • .-I- | Z7.-V"- ' A ' s i ; " " 

" nlieira, dn. l . ICms r íti- ia-n- í ' j i i ipre«| i .h i , p r a t i c o • 
Rua Con-i.'h-ir. i ut'o. h li". if | : . .„e^;'„, ji.,, „ p e r c . r-

Ai'l'KI!i:CK-SI, cri..d <•Mr.ui 
d lícira [ a. 

í , o ; i i e / i a «ío i n- ' 

lícira |;t. . e antiar ou . . . -••' . M o r t a o t e - a - a a/.(* i j i ,\í , n- j 

Itua Ia 'a . i l . ] . | v r 

"777.7"" I r« • r e n c i a • 
•i Ir I <" ' :i">ele ei. * 

|-le C a r l o s i a i :!i u • le , m a 
7777 1 Hri«ia«l •« o i t . b i as , I I « . 

/ii'i'iati.;ci. s . 
gomnitij-ara. 

mo, l-\. 

OCFCitCC l ! a. ' \ 

t;oniriiai|. n . [ r i e 
ou bolei, l' . . • • ra. i 
les .li. 

" , . í IIA! ! !. lll 
; < la- • 

.M'MM I 'I-l -

ápejà SA20NHTE B I Z O E » •: o , i O J O A I . i A I 
^ preservativo mais r.cfcaz n 

rio todan as nmleotias con 
ta^icaaa o ítpitlemicaa : dA __ 

A cutirs belleza. attr ict ivoi o on- 1 M MJI . .*t .lT. i 6 
cantos, tornando a vc 1 : curada- : - -í 1 c 
velmor.tg frasca, o ass.t;inatla, fa [ no3ta : iceSlo 
zeiulo-% C3p!ii*íjii.- o ma i puavo c i • 'r--
duradouro aroma; preço, da-.ii, ~ 
143 1 um, :ÇS0U-, C 1X>. da trss, 1 , 1 ' . ' 
•2-0. Vonde ae na-j pt-inc a -üm oa- ; 
aaa de pevfum&rias, modas e dro- : ' ' 1 • 1 • 
gaiir.s. 

T' t:'. a.-aiçAo para •«'lis de jant-.r. 
•:t a-- I j ... 

fi.Ti ÜCCI. -I-: >irn I 11.1 . d- .i a | 
com ! .. • .-.!.'. i a ( i | 

• . Iheir.i liaa. il a., li'.!. 

()S AN2ÍXJNCIOS nesta secção ! 

"cuRtam pp.i'r.3 lííOOO. por troa 
vozes, nílo exoedonclo do cinco li 
uhau. 

e 

|)Iü:C!s \ Si: !e ufii.i c a.lie.ra. !t ia 
I d.is I' .Im. . . . i. 

pill.CISA-sK (le uma mocinha de 11 
1 a 1 .'i a.uo-, -ra . • ! •<-. .t-. cs. 
ROA V INO C-im.iio, t i . 

) ) n r a o b a b o , e u l i s o 
* t o i l e ü o , o u s o «Io s ã . 
b n i : « t o I t í t ,!:i*. <"- a m e -
l h o r «Io m i i i i i l o . 

r<;-r: • 4- ' " " " " 

» Ĵ . . - n:. I 

O U O 

ÀO i ' A U i ' 0 ! \ ( iLORIA 

•ne Ia |. r-.. rniore 
. li : -.im • de pol-
ia ! . lia . . I lil.e-

I. ir , ban-

I -â, : ..l'.i ros. 

7.T.TJ - • T • .TFICÜI . VDO 

! T A J ' P 1 a 
C ea.-i-ipio.- a 2 r^oiicia i d» 3 T.rnto, do á loja 

Co í ra ií a 
I Ei-. S ; J I a - A I S - Í . I.-.-,tc:a e f iança auctorlia.Ç£o Ao 

A i s eon - r - OS iv ie i ' 5 a !i r - e «le T e u l ' e 

j dí v <ol í i í r ,:(. , i . ísla ;. 'al, «uüüict.»rà i, veada es» pa-

i .̂ OJS-Qnartiô èira, 13 c i o c o i * r s n t e 

A RUA ANT0NÍ0 CARLOS, X. 2 
'o-.ulew <";> .i- e i i i la ' r u a «Ia Cons«iI,-i«;S») 

Tolo o c i t i d o iu-ibiliai-:,, 
aili eateí. 

X Zt. es' -,íl.':tc.. ' .1 • 0 £0 
o.rtT6- -r uo 

HOJE 

ív. r, ão o alfaia3 

.idiclo D. ;;iie-N :nai» 

HOJE 

A G U A 1 N G L E 2 A 

de Freire 'le Aguiar 
n ronsumo dp 2tt).<*)0 rra'a. .m-

nnaps ronílrma o valor tlipraiM ulii-o 
dp.̂ tp produrto P a ronílança ilus -«rs. 
nu diros e doputps. Ijppo îlarios : Ita-
riiPl tV (!. P Pin todas as loa-I phar-
n.árias P drogarias. 

Sooicdade do lJ[edicina e Cirur-

gia de 3 . Pau lo 

Sê s.lo ordlnarla pm Irt dororrpntp, 
na SIMIp o ás lK»r?is do po-diim'». 

Ordem do dia.—Votaçüo das rnn-
clnvVs «lo dr. Miranda Azpvpdo so!»rp 
o aíiftstpplmpnto dp aíçua darapltal. 

S. Patifo, 10 de novoniliro de 1904. 
SVXESIO 1'F.STA.VA, 

primeiro sprrclario 

• l Mn 
p rr-rr 

Pli» 
' V 

i»!liO 
dr. 

'jin 
iltn; 

I ranrisPo Tfiomp 
Piinvida aos sntis 
amidos c ,llPLra<. I 
• )> dp -Iaj idolalr d' 
(àirlos I ir.fupNoiè j 

no di.i io do pi-rrpnl 
-islinni ;i missa dt' sp'nr. 
manda PPIPI r;ir prn siifiiw.ji 
do mp.snrio, no d a lf»t ás ^ li'.r; , na 
("jreja dp Ant .nio. 

WÊBseuamemm a m ^ o i 

iOKNCIA de íorn •• - T»ortu t 
• » fraiirezps, iiPsp. n/K.es r in !̂e/r>. 

(a»rrc.spondeutP oas pn»prpsa.s d'0 
Século, a'A Mala d* Europa, d*A 
Edil ora, ú'A Hnfaria dr Poituyaí, da 
•io Correio da F.mojhi PÍP. 

Di-itrilmlç/lo Pir. fa-ipiftilos dos sft-
írninlPs rornaiií' s historico.i: Luiz dp 
Camões, (ÍP.í rreiro p M0112P, MarquPZ 
do Ponr»Amlii<;.1o de um IÍPÍ, Vi-
são de Jesus PIP., I pni romo da His-
toria d ' Portugal i» da HiMia. — Rua 
S. H< nto, .15-A — Chaintaria Loal-
dade. 

P l f H 
bz ' 
e 

. g r -

í 

L I Q U O Â Ç ã O 'iéí MMt t 

C e r c a d e 1 0 . 0 0 0 p a r e s 

p a r a homens , scn i ioras c er ianças 

P a t « a d a r l a g a p á s i s o t c i s m a p . 

c a s t i o s u a f a b r i c a , i ' ^ c e n ! e m e [ i ? e 

i n a u g u r a d a , a C a s a G 3 L P , X t i c ; u i d a r â 

p a r p r e ç o s m u i i o r e d u z i d o s o s e j 

g r z n t í e %*ocli d e c a l ç a d a s e a t r a n ^ e : -

? o i . 

C A S A C L A S I Z - i l u a 3 . B e i i i o , 8 

C t ; r r i í r . : r a , 5S « I o c o m - ^ a 

AG MEIO-DIA 

A* ZZnn AMIíküso Viirlns9 
l.!:AC MIA) 

i l í o n d e s «Ia . ' . ven i í i a j> a r u a «Ia C a a s o l a ç S o ) 

O ^ C i t í í r í : O F F 5 C ! A L 

. .A.. L E A L 
C o m ' se i i p t o r i s e a i jC l l e i a á r o a S . I t e n t o , , ' !o 

l i l í C Ã í í ü l l l l 

I bi?3ln'i". - miei iilii. is 01; «o: rarns das molés t ia* de p e i t o ! 

I e con *itti-! u m v.t- di -imf-rao in f i l l i ve l ron t ra as Tosses, 

l i Ca ía r rhos , Broach i tes , « r ã pe, Rouqu idão et l u í l uenza . j 

íL Deprsito : 8, rue Vioienr.e e nas principaes Pitamaelas. Jt 

A t E M K CEKAL \0 ESTADO DE S\0 M I O : R . X J 3 3 E 3 N T S . P A I L O . r a a 15 de Vov^hro , 11- \. &HX3 i r  1 W 

• • V Em 24 «lc dezembro—500:©00$00©4 Gr-- Me Loteria dO Natal 
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«EERTURA DOS MERCADOS EX-
TRANGEIROS EM 15 DE N OVEMBRO 

DE IS04 
iCmmcrcial Teltgram EurcauxJ 

HAVKE, 1.1—0 mercado aliriu calmo. 
Baixa de 1|4. Para dezembro, 40 l|4; 
para mulo, 47 1)4. 

HAMBURGO, 1S— 0 mercado abriu 
estável. Ualxa de i|4. I'ara dezembro, 
37 3|1 ; r̂ ra ninlo, 39. 

10KDRES, 1S— 0 mercado aliriu 
apenas estável.Baixa de 3 d. Para de-
zembro,37|:i ; jara maio, 38|ti. 

KGVA-YOHK, líí—O mercado aluiu 
estável. Baixa de ü pontos. 
rtCHAMENTO DOS MERCADOS ES -

TRANGEIROS EM 15 DE NOVEMBRO 
B E 1S04 

IIAYRE, 1S — O mercado Icoliou 
liontem, colaudo-se: dezembro, 401 
maio. 47 l|i. 

liAMBURGO, l.i—0 mercado fecliou 
li ontem, cotaudo-se: dezembro, 33; 
maio, 3,i i|t. 

LONDRES, IV — O mercado íecliou 
lontem, cotando-tt: dezembro, 37|G; 
Itiuio, 3á|9. 

MERCADOS DE CAFE' 
AUERTUItA 

1IAVHE, 13 (Meio-dia) — Mercado, 
Calmo (2" cotaçSol. 

Inalterados, desde a nlierlara. 
HAMBURGO, 15 |2 lis. da tarde — 

.Mercado, estável. 
Baixa de l|i desde a abertura. 

FECHAMENTO 

NOVA YORK, 14— Mercado, apenas 
estável. 

Vendas, 18.000 .saccas. 
Baixa de 10 pontos. 
O disponível, inalterado. 
N. 7, 8 l|í. N. 8, 8 l|i. 

HAYItE, 14—Mercado, eslavel. 
Vendas, 37.000 saccas. 
Alta de l|l a 1|2. 

HAMBURGO, 11—Mercado, eslavel. 
Vendas, 31.000 saccas. 
Alia parcial de l|i. 

LONDRES, 12—Mercado, eslavel. 
Vendas, 29.00") saccas. 
Alta de 3 d. 

M E Z E S 

Dezembro 
Marco 
Maio 
Setembro. 

NOVA-VOnK 

Hoje Anl. 

7.(0 
7.3.'i 

7.8'i 

7.13 
7.43 
7.153 
7.U3 

Hoje Anl 

4fi 1 2 
47 
47 1|2 
48 1|2 

40 
40 i 
47 l|! 
48 l|i 

! ANTIGANIZIE-MIGONE 
c ura preparado rapecial, indicado p»ra devolver d barba e aocabellos bran-

cc« e debei», côr, belleza « a vitaüdado da juventude, «em tingir a roopa nem 

o cr.tis. Esta ioconijiornvcl composiçlo sSo c nina tintura senSo uma agua Je 

trave perfume, que nâo tinge a ronpa nem a cutia, sendo sen uso fácil o 

rrempto. Esla agtia eicrcc sob o bulbo eupillar em modo cfficai e subminij-

liando o mitrimento ncceasario para dcacnvolver-liie a côr natural, íacilitaudo-

ll:e écsorrollio, flexibilidade, morbidez eparando a quéda. Limpa proinpta-

n.o.tc a cutia c tira a caapa. 

U m a s ó g a r r a f a c l i e g a p a r a c o n s e -

g u i r e m u m e f f e i t o s u r p r e h e n c L e n t e . 

O e p o s i i o s t 

B A R U E L & C . , l a r g o d a S é , n . t , e 

M O R E I L I & M O N E S I , l a r g o S . B e n t o , n . 3 

S . P A U L O 

l i m 2 0 C M O 

P H A N T A S M A 

* ~ l £ R G 0 NDNICIFâJj-* 
H O J E 

M E Z E S 

liezenibro 
Março.... 
Maio 
Setembro. 

ii nmrni.n 

>je Ant. 

38 
38 3 1 
39 l|í 
40 

37 3 i 
38 1 t 
39 
10 

Hoje Anl. 

37 fi 
lis 3 
38 a 
39 9 

37 3 
38 
3H G 
39 0 

ESTATÍSTICA DE NOVA YORK 
1'orlos da America do Norle : 

Sto'k existente, 3.313.ÜOO s.iccas ; 

-.nlerlor, 3.210.000 saccas. 

Entregas da semana, 122.000 sa c-

cas; anterior, 1Í3.00J saceas. 

Supprimenlu visível, 3.980.00 l sac-

ras; anterior, 3.D70.000. 

M A S S A G E M 

Q f f o K o c h J u n s o r 

4p provado pela Universidade de Berlim 
Pratica a massagem de aecôrdo com 

os mais recommèndaveis prefeitos 
sciculificos, de modo a garantir as 
curas. Massagem manual, electrica, 
pueumatíca, vibratória, thermo-ele-
ctrica, sob airua e vapor. Gymnastica 
curativa. 

R u a Victor ia , 63 

Tratamento gratuito para os pobres. 

Único approvado 
jila Academia JfMedicinadiParis 

ANEMIA, CHL0R08E, DEBILIDADE 
liigir o içHo di "Union dos Fabricant3" 

U.ttue des Ceaax-Aits, Paru, 

O mais economico, 
I o único Fcrruginono inal-
terável nos paises quentes. 

E X I G I U O S B L L O ti A 

"Union dos Fabricants"l 

F O L H I N H A S P A R A 1905 

o mrdor e mais variado sortimento, 
desde .'J00 rs., na L ivrar i a M a 
g-alliies, 27, rua do Commercio, 27. 

I « S D E N T E S 

A L V O S 

o hálito fresco e perfumado, a bocca si , 

Í E N T . F R I C . r O S C A R S V ! Í ^ S 
HiL NILH. 110. rue de Rivcli. í , » : 

5 0 

Í M 

RESTAURANT 
L U I Z S P I E S S 

B Ü A J O S I ' B O N I F Á C I O , 2 2 t 35-A-E 

Al moro, das S c Meia d 1 hora. •Jantar, das 4 ás N horas, de 7 
pratos, bem preparado c variado, jior l$õUO 

V A L E S FAB,A 3 0 R E F E I Ç Õ E S 40S000 

V i n h o d e t o d a a q u a l i d a d e e l i c o r e s f i n o s 

P e n s ã o A l l e m ã 

Internos, HO! e I5U8000. Kxternos, 70J000. Olaria, StiKK) 

L U I Z S P I E S S 

C a p H X o \ e g r o 

E S P E C I A L I D A D E S e s Q 

r y 
d a V I N H O S 

C o l i a r e s 

C l a r e t t e 

B r a n c o ve l ho 

ciilia de reeelier a 

S X A U i T G E I N K 

L U V á S - L Y R I C O 

O proprietário da grande 
falirica da rua da Uúa-Vlsla, 
4, lem a honra de commiini-
car ás exmas. senhoras e ca-
valheiros (|iie acalia de reeelier 
de Paris uma legitima camurça 
especial para fazer luvas paia 
patinar, e liem assim uma 
grande (|uantldadc de linissi-
ma jinin dsuede, ultima no-
vidade desle anuo, em Paris, 
para tlicutro, c sendo um ar-
tigo de reclame. 

Vende-se a .'JSOUO níls o par. 
B u a da Bõa-Vista, 4 

I E N V E L O P P E S P A R A CARTA 

Vendem-se na 1-lvrarla Magalhães, 

A D E M P A R T I C U L A R 

ISi i i i K c i i i a m i i i C o n s t a n t , 

n . 13Í-.A 

( R A ^ D G L O T E R I A DO W T A L 
1'BESIIO .VAlOn 

5 o o ; O o o $ c o o 
Ki tracção 

S a l i h a i l o , 12 » <le « J c z c m í t r o 

A G E H S l a G E R A L 

R u l i e n C r u i m a r S i e s 

Rua 1 de Novembro, 27-A 
S. P A U L O 

A l l i v i o bras i le i ro 

Vcndc.̂ e em S. Paulo, CÍÜ Barae l . 

Moléstias tias Creanças 

X A R O P E âe R A B Ã O IODADO 

dc G R I I M A U L T o C 
Ippraiad. pela Juata de tí;giece úe Itio-de Jaaeira 

Alais activo que o xarope 
antiscorbutico. excita o ap-
petite, resolve o engorgi-
tamonto das glandulas, 
combate a pallidez, torna 
firmes as carnes, cura os 
màos humores o as crostas 
de leite das creanças, e as 
di versas erupções da pelle. 
Esta combinação vegetal, 
essencialmente depurativa, é 
melhor tolerada ((ue os iodu-
retos de potássio o de ferro. 
Em P A H / S , S, Una Viv-ianne. 

e nas prlncipaes Pharmacias 

rua do Commercio, n. i7. 

Qualquer dor 
(tire-te com o Al l iv io Brasileiro 

Õ M e l h o r 

R E M E D I O 

do Família 

A L T A S E B A I X A S P O T Ê N C I A S 

PELO SYSTEMA DE 

J . C O E L H O B A R B O S A 

Os medicamentos lionm'o| atlilcos de J . CoelUo Barbo i a à Comp. sito 
preparados pela nova inachllia denominada 

D Y N A M I S A D O R B A R B O S A 

privilegiada pelo governo federal com a patente n. 3.7 W. 

S ã o o s m e l h o r e s S ã o o s m a i s f i e i s 

ã o p o s i t i v o s OS M(!UK o tVo i l u s 

D E P O S I T Á R I O S E M S. P A U L O 

BARUEL & COMP. 
I — R U A D I R E I T A — I 

n m • 
( « f I t l l l l f SEGUROS MARÍTIMOS E TERRESTttCS 

A G E N T E S G E R A E S : 

n m \ ü J Ú N I O R & S A R A I V A 

R u a d a E s t a ç ã o , 2 7 

* { * S . P A U L O 

P u Y Q a t v v o J w U e w 

CÔ FFITO VEGETAL, LAXATIVO E REFRIGERANTE 
c o n t r a P R I S Ã O D E V E N T R E 

A P P R O V A D O P E L A J U S T A C E N T R A L D E H Y G I E S E P U B L I C A D O B R A Z I L 

ESTE laxante, exeltistv/mcnte vegetal, è admirável contra 

a/fcerões do estômago o do fígado, ictericia. Ai/e. Sua 

acç&o ú rápida o benéfica nas enxaquecas, nas incitações do 
ventre, provenientes dc inflammação intestinal, porque nüo 

irrita os orgios abdominaes. O Purga t i vo J u l i e n resolveu 

o diffieil problema de purgar as creanças que nào acceitam 

purgativo alguri. 

Deposito em Paris, 8 , rua Vivtenne, e nas priocipaes Fliarmacias e Drogarias 

D O D R . A Y E R . 
O ternpo u m demonítrado que as Pílulas 

d» l)r. Aye * merecem u boa reputação <le 
que gosam. I urante inaia «!e quarenta anuoa 
estas Pllulus teem mantido uma populari-
dade vtrduUt-ira e rnaia extensa que qualquer 
outro cuíLartico. 

AS PÍLULAS DO DR. AYEP, 
Produzem um eíTeito purgativo d'uma ma» 
ncira suave e eilicuz, no mesmo texnpo forta* 
'.«•cem os orgilod digestivos e assimilativoa, 

curando d'este modo a indl-
gestão e marasmo e prevenindo 
outra» moléstias provenientes 
d'< stas desordens. 

Par. as doenças do Estomago 
t» C l '̂fí0^l,tdas i|Uiies «úo «ymp-

S j tomas: KrupçGcg «Io Pelle, 

Â ELEGTRICIDADB 
T e l p p l i o u p s , c a m p : t i n h : i s , 

p u r a - r a i o « < 
e outros uiateriaes perfccnc:nto3 a 

esta arte 
Fnyrm-sp inslallações dosto ramo c 

acroitam->p concertos. 

L a u r H a b a s i ü s k i 

S . P A U L O 

L a r g o d o O u v i d o r , 3 
Caixa postal, n. *Jrt7 

S r̂fl Arvore®o OppreBBão no Es-
Iv .L;, tou.ago, Knxaqueui, U»llto 
jCjEJ:. Oirennivo, Febre Biliosa o 
i^liii ^«Hca», I>ore»<loK8tonoago 

<5 »IÍIH C O U T A * , Inllammaç5ea 
Ilydropifa», etc., para isto 

í̂do IJ. IO existe remedio tão ctllcaz como na 

P ÍLULAS DO DR . AYER. 
São também de prande utilidade para a 

cura do rfH umuti: mo e hemorrlioidas, sendo 
uo iue.-; io tempo um remedio de fa/niliatem 
egual. 

rr.i:iMnADA& P E I . O 

Dr.I. C. AYER & Ca., Lofftil, ME5S.,£.Ü.L 
Á venda na3 princifjnes pharmacías e 

C a r t õ e s d © v i s i t a 
Mandem imprimir a áiUW o cento, 

na L i v ra r i a Magalhães. 
I t u a ti(i C o m i i t e r c í o , 2 7 

P P g 

Empreiteiros 
I^r i r i cu l i cc ros , c l e c t r i e i s t i i M , l i y d r a i i l í c t i s , n i e c l i i n i u u s , 

:i;/« n(<'B c í i i i p o r t u i l o r r H . 

Relações couimerciaes com as 
mais importantes 

fabricas americanas e européas 
Telephone, 745 

R O A 1 0 C O M M E R C I O . 4 - A — S . P A U L O 

Galçadr 
O MELHOR no BRASIL 

!>ric:»tlf> s u l ) l o r u i a * . e N l y l t i n o r * 

Co-:)ni<kri i*ai i<' , r e c o n l i c c i i l n M n o i n u a s 

m a i s c o i t i i i i o i l u s o l i y < | i o n i c a s , l o r n o i i - N O 

o 1 ' M C O «•al>;a<lu [*<>i-o<niiion<Iavel p e l a 

s u a s o l i i l c x , I t i t pa te / . u c « ' I r g n n c i n . 

O " C a l ç a d o Ü o i d i a " «'• l i o j o « ' in-oi i-

I r a d o < - M I U I I Í I K a s p r i i i n i pac^s c i d a d e s 

<Io \ « r l o ei S u l d o I t r a H i l <• p r o e l n m u d o 

<> m e l l i o r . 

V e n d e - w e n o i!iii<-<> <t<']iosi(o n e s t a 

" " c a s a n o r j i v 

R u a 1 5 t í e K T o v o n i b r o , n . 2 0 
Caixa poetai, 397 S. P A U L O 

S e m d © S A P 0 L I 0 n ã o I i s i 

l l m m m v m c a s a e 0 1 2 c o z i n h a . 

a 

V e m l o - s o o i i i t o d a s a s 

l o j a s d o f e i i - a g e n s o d e s e c c o s e m o l h a d o s 

DEPOSITÁRIOS IMPORTADORES: 

I : ! 0 ! H M . W ; Í R 0 J í ^ 

Kn<li'iC(,'o teiegrapliico : 
A L T 0 X — S . F ; 

C a . i j t a c i o C o í . o i o , E " 

(ty|io da AS-
. S O C I A Ç Ã O v i m C O E i A D A 

m 
N m a s e i w ^ r f T S i 

0 A I R R A D A c e s p i s o i a n t e s [ 2 a e u v é e ] — V i n h o s d e m e s a t i n t a s e b r a n c o s 

F r e m i a t o s c o m m e d a l h a d e o a r o s a Í I s p o s i ç ã o U n í / s r s a í d a P a r i s , 1 9 3 0 

A ' v e i i ü a e m t o d a s a s p r l n c i p a e s c a s a s d e n e g o c i o , h o t é i s e r e s t a u r a n t e s -

G r a n d e s d e s c o n t o s a o s r e v e n d e d o r e s . P e d i d o s á c a s a filiai! e m S . P A U L O 

1 X T . 1 2 6 , ^ . X J ^ . 3 3 X L X G R ^ . D £ 3 Z 3 R L O T ^ T . 1 2 Q 

T E L E P H O f i E - 9 7 6 

T E E A T R O S A N T ' A I v í N A 

Cosupaiilúíi Dramatica Poríogiteza 
I I O J E - ( I I A R T A - F E I R I J Í T D K \ 0 V f M B R 0 - H O J E 

Primeira rppresentaçSo iln ovaiidfville», FUI 1 acto?, ilf Valalireguc e 
Henr.equiu. iradnziüo f c r Kduarüo Garrido : 

C O R f t L Y I^ P ^ n n n f r o n a • nofanrel. Azevedo; A«pi to , M.irzullo. f.!a[ii>s,irü, Paio 
u a u i l i l g t l l K . Moulz. Versa(]uple, Grijo; Krneslo, Leal. Buzenol, Jorge 

Allierto; Polrel, Turres; José, Henrique; Ia poliria, Alliuqncri|iie; 2 
dilo, tlnctia; Luciana, Maria Faleilo; Ivette, Elvira Ronne; mine. Co-
ral y, loaqulDa Vellez; Clemenna, Kmiila de Oliveira; Liana ile II011-
fival, Adelia Pereira; Fr licia, Gullliermlna Rocha; Ciara, preta, Dina 
Ferreira; Fraucisca, limili» Marques; Pauleltr, llermiiiia Marques; Fran-
cine, Luiza". 

A empresa r^i^^.ilns.rado^^hiico U M p j j j j Q A p g j g Q 

a representar-se proxlmaniente pertence ao Genero Livre. 

JBREVF..'ENTE: n L a g a r t i x a . 

Semi-Virgens 

P o r l $ í > O G P o r 1 ^ 5 2 0 0 

E X T R A O Ç Ã O 

Q u i i i f a - f e i r a , 1 T « I o c o i r e n t c 

A ' s .'{ h o r a s i l a t a r d o 

lista loteria joga apenas eoni SO.ftiO lii tintes. 
Os liliheles aeham-se Á venda em toda- as C Í I - I S ile-le ne?oelo. 

Todos os pedidos devem ser d i r ig idos 
ao thesoure i ro das loter ias da*. Bento Ba-
ra t a Ribeiro, 19, r u a José Bonifácio, ou pa-
r a a casa 

D o l i v a e s N u n e s & C o m p . 

K i i a l l i r e i f a P a u l o 

A V T ^ O l - l n 1 3 d e d e / e m l > r o e n r r e » l o f r r i a 
1 1 * d e S ã o P a u l o d e C O N T O S , p o r 

l é i l , 

^ j b l 

Rua S. Benta, 70 
Caixa poslaf, -107 

Ca.-a mais aiilirf.i, eoni |.e.-oal lialiilita-
ilu e nrtislãs (speriar» | a"a a rnnlceáo <lc 

B c u c j u s t a m o d u p i i o s e 

c e s t a s d c f l o r e s n a t u -

7 , D » a e o c o r o a s , b o u q u e t s 
paima e Iodos . » outros arli-os 

para túmulos. 

E S P E C I A L I C A n E S D A CASA 
P e ç a s de p l i a n t a s i a u 

B o u q u e t s p a r a no i v a s 

A l.uja Fhiru, di.sponilo de Va-t i eiiilura 
de liores, . h ililiilada a aproniplar luslaii-
laiicamente qualquer enronimend.i. 

1 ' r e ç o s s«'i>i eo t i i p ( ' ten<- ia 

F R A N C I S C O i \ E 3 1 I T Z 
T I Í L K P I I O . M : . r , u 

UMA CAPSULA É MAIS ACTIVA 

0UE UM GltANOE COPO DE QUINA. 
Estas Capmlas, inalleravis, do tamanho 

dn unia ervilha, não endurecem como as 
piioias, o sr> í'ngol'-m mais facilmente quo 
as ohrcias. sá'i soberana» contra constipn-
çoes, gripps, intluema <• aeraimente . .intra 
Insultos If-tiri . f|U" inaràfe.tauí ari começo 
de todas as m : -i,... [ntnquccai, neorat-
Bins. febres ir.termittentes • patustres, 
lassidho, falta as evtrgia, rheumatismo. 
gota. a facções rios rins SÍJ tributários 
a'este I I Í T O Í C O medicamento. 

Exüa- 5? o some FELLETitP, jcftt caia titula ̂ mm»] 
Pnp'H'1 f Piai;, s, r. Vitiwi* e to4n m f». 

(Pilo T/Gt/Í í X s r 
D Ch llisíâ apprcvdò-^ 

Extraoçao e tratamen 
to cl© c EI lios pela electn-
cidadLe e outros metlio-
dos provados. 
T R A B A L H O S C O N C E R N E N T E S A ' M A N I C U R E 

RUA VICTORIA, 63 

Vinho e Xarope de Dnsart 
CONTENDO 0 LACT0-PH0SPHAT0 Ü0 CAL 

APPROVADOS PELA JUNTA D 'HYGIENE DO RIO-DE-JANOUO 

O LaCtO-PhOSphatO de cal c o n t i d o n o X A R O P E e 

no V I N H O de D U S A R T ó o mais poderoso dos 
medicamentos reconstituintes. Ello fortifica e endi-

reita os ossos das creanças Rachilicat, torna vigorosos o 
activos os adolescentes molles e lymphaticos o os que 
monstrão-so fatigados pelo crescimento rápido. 

A s mulheres granidas f a z e n d o u s o d o V I N H O o u d o 

X A R O P E de D U S A R T supportão bem o seu estado, 
sem fati^a, sem voniitos, o dão a luz a creanças fortes 
e vigorosas. O LdCtO-PhOSpfWtO tíB Cdl torna rico o 
leite das Amas o preserva as creanças da Diarrhéa verde o 
das moléstias próprias da época do crescimento. Pela sua 
influencia, a Denliçâo ó fácil e opora-se sem convulsões. 

Deposito em Paris, B, nie Vivienne, e nas principaes Pharmacias. 

L i v e r p o o l , B r a s i l a n d R i v e r P i a t e S t e a m i r 

Linha Lamport & Holt 
S e r v i ç o d e 

B T K O N (4.001 lolis.) 
T I T I A N 14.170 loas.) 

p a s s a g e n s p e r a \ e v a - Y e r I | 
DE SANTOS 00 Rir» 

. . . . í!'.i novembro 2 de deiemtiri 
. . . . — dezembro • 

O M Q V f l l l 

TINTORETTO 
(4.1*1 TONELADAS) 

l l l u n i i n e d e a l u z e l e o t r i e a 

Saliiri no dia 1 í» do eorrenle, para 

Bahia 9 Nova-York 
Eeccbe pasMgeiro, da 1* e V claMM p m ai pjr t j j »:l-a» j p i n 

B A R B A D O S 
Fite paquete proporciona aos passageiro* todo o conforl) a C I J I 

a Tiageni mais rapida que via Inglaterra e a:m oi incoarenlentea d; baUsajXa. 
Preço cia pastagem de 3* claasa do Rio de Jaueirj pari Niri-Yirk, | l j " 

(doiiarp, moeda americana) e, de Santoa, 550"°. 
Os paqueua Tenny ioa t Byrou tèm também camirotei mp;ri>r:I o i l i i v 

do maia eni 1* claue cadi adulto. 
Pura pasiageaa e maii informa.; JOS, trata-se, 

EU BÀO rAL'LO, COM 
t i c o I I . I i r o d i e , r u a d u I J u i U n d i i , e a b p a > l « 

EU SANTOS, COM OS AOENTES 
F . S , l l a n i p s l i i r e «V d . I . d . r u a !."> d e V o v e m b r o f e 2 ) 

E NO mo. COM OS AOKNTKS 
K o r t o i i J i e i j a w <V C . . I ,<I , r u a 1 ' r i i u e i r a d a ' . lap^u, 3 , 

H a m b n r g S ü d a m a n k a n i s c n s D a m p l ^ í i i f i f a l i r t i G ^ l h M i . 

ferviço especial entra Santo i e, rtitiburj j, a j n . • ! : ; ! ! ) 
pelo Iiio da Praia, II i'ii i t Lh'>i\ 

V a p a r e u u s i t h l r 
S . P A U L O , e.1 d ! novembr» I C O R O O B A 7 de dezembrj 
BELOBASTO, :10 do liovniniir» | P E R N A M B U C O d ; dezemliri 

O p a q u e t e a l l t m i t 

ftiCOLAS 
C i p t . . J. KltOliKII 

saliirá, no dia l»i do corrente, para o 

R i o d e J a n e i r o , B a h i a , L i s b o a a H a m ' a 111*3» 

Este novo eesplendldo naquele, no qual foram lute>l n i l u 1» r.M)? et-
fa'alodosos nlllmosap>rroiçoame!ilos, oll-roca a j i sri. p n u j i l n i 1 t o l a i 
»> clas.se> o maior conforto possível. 

Osseui espaçoíoie modernos caniarotes, li/»nco-nios « I 1 u l / . i l i i d l 
niaior eiegancla, s.lo llliiinliiados o venlil.idosa eleítrle.idaj». 

fiicz, 
A bordo desti! pauaetc, lia medico e eriadi, aidui o uo ci:i: i 'U:íi poríl-

us paosa0'eiii J ; Iodai as classei Incluem vluUs ila inasA. 

I t o í o d a s p a s s a s c i i s d c c l asse p a r a L i s l x m , M O S O O O 
para fretes, passagens o mais Informações, ro í oi aji . it 

E . J O H N S T O N St G 

Rua do Commerc io , IS—sobrada-S« «•a ula 

C s s n p a s R l e d e s M e s s a p r i e s M ^ r i f i . n a s 

f a q u o l i o l s p o s t e - r r a n Q a Í 4 

N P A Q U E T I ; F H . W C I : / . 

«ahlri de S:mlos no dia l i de novembro, para 

L J . s i b ô a © B o r d e a u x 

To<-aiid<> n a I t o l i i a e l i m a 

0-. paquele-, desla Companhia b!;n camarotes de luxo n ve/itlU l >r>i «I >;trl-
n «.nos salões e nos camarotes. Os serviços médicos, os medicamentou J vi i i i 
dc mesa sâo gratuitos. 

Esta Companhia enillte bilhetei de chamada. 
Esla tlompanliia, de aceArdo com a RaijiU Mlil ? * i.w Pd'.kii Co/l/) l i j i 

n Vneifü Sleain Sarigalitm Oimpnny, emittira bllliet s da pas>a,'em di l*o !n-
h, i"calegorla, com direito a Interromper a viajem em i|tu!|ue.- porta, a IIJ. 
delido os trs. passageiros voliar cm qualquer dos paquetes d <> tr;s c j a i p n i í n 

Cura passagens e mais inlormaçSes, com01 agentes: 

A N T U N E S D O S S A N T O S & O . 

. „ l i ra S a n t m , 1 ' r a g a d * >(ai i ia r»l i 11> I 
L u ' t». I 'MU1U ( r u a d o 8 . I t e n U , 2"J-.\ 

C o m p a g n i e d e s M e s s a g e r i a s M a r i t i m e s 

(Paqoebot«-Poata Prança i i ) 

O r á p i d o v a p o r p o s t a l 

V 

C O R D I L L E R E 

Salilrá, no dia 29 do corrente, para 

M o n t e v l d é o e 

Buenos A _ 
O- paqueles desla Companhia Wm camarotes dn :ov. . 

riricos nos «aliVs e nos camarotes. Os serviço-, médicos, »« .a - . 
"\inlio de me.>a V̂) gratuitos. 

Esta Companliia emltte bilhetes de chamada 
Esta companhia, de a-e îrijo com a .Hoyal tlall Steam Pací»' >/:*»«!»»• 

e a .Pacific Steam Navi.-atiori Ojnipany-, emiltiri bilhetes de passagem de i ' 
cla-íse, I" categoria, com direito a lulerrompei' a viajem em qualquer ,iort» 
e podendo o» srs. passageiros voltar em qualquer dos paquetes d u Ires com 
punidas. , 

J'm a passagens e mais informações, com os agenUt 

Antunes dos Santos fe O. 
•n h a s t o H - P r a ç a d a H e p a U l U i I 

C m 8 . 1 ' a u l o — K u a d e S . K e a L e , 2V-A 


